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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens. Panca-

das de chuva à tarde e à noite.s   28º C  
t  21º C
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Governadora reeleita do DF, Celina Leão começa o 2º mandato em cenário político que pode
favorecer a aprovação de projetos e a articulação por investimentos. A nova composição da
Câmara Legislativa, da Câmara dos Deputados e do Senado reúne parlamentares de diferentes
partidos, mas com forte presença de legendas que estiveram próximas da governadora. Política 7

Afinidade política pode facilitar governo de Celina
DEPOIS DA REELEIÇÃO

Thaís Muniz/O HOJE

tLeia nas CoLunas

Xadrez: Celina Leão prega
consenso, mas sua base na CL
ainda não ouviu
Política 2

livraria: Janeth transforma
luto pelo irmão em conversa
com o que ficou por dizer
Essência 14

A Prefeitura de Goiânia irá ins-
talar 10 câmeras de monitora-
mento no Cemitério Santana e
10 no Cemitério Parque, antes
do Dia de Finados. O anúncio foi
feito nesta quarta pela Secretaria
Municipal de Gestão de Negócios
e Parcerias, no Santana, no Setor
dos Funcionários. Cidades 9

Cemitérios passam
por melhorias 
na segurança e
infraestrutura

Disputa no PL é
fruto do aumento
da sigla estadual
De um lado, Gayer defende a
aproximação com o governador.
Do outro, Wilder tenta manter o
controle da legenda. Política 2

Protocolo tira

Neymar de campo
por duas rodadas
O atacante Neymar, do Santos,
foi suspenso por duas partidas
pelo Superior Tribunal de Justiça
Desportiva, nesta quarta-feira
(28), após um episódio com Ro-
drigo Nestor, do Bahia. Esportes 8

Ruy Castro leva
Livro do Ano no
Prêmio Jabuti
Escritor foi premiado com “Trin-
cheira tropical: a Segunda Guerra
Mundial no Rio”, também Bio-
grafia e Reportagem. Essência 13

Desmanche do bolsonarismo pode
começar por adesão no Estado
Assim como os lulistas vão cair matando nos parlamentares que ganharam
junto com Flávio Bolsonaro, os deputados eleitos pelo PL em Goiás estão
sendo instados a aderir ao MDB do governador Daniel Vilela. É só o que
falta, como no mandato que está findando, ser eleito por um discurso de
independência e antes de tomar posse cair fora do caminho. Xadrez 2

PF aponta Vorcaro
e ex-BRB em núcleo
de fraude bancária
A PF indiciou 15 pessoas suspeitas
de envolvimento em fraudes re-
lacionadas ao Banco Master e
ao BRB. O relatório parcial da
investigação foi encaminhado à
Procuradoria-Geral da República
nesta quarta-feira. Política 6

Grupo quer fim
da reeleição no
comando da Alego
Um grupo de deputados esta-
duais articula o fim da reeleição
para a Presidência da Alego com
o argumento de que a alternância
no comando da Casa amplia a
participação dos parlamentares
na Mesa Diretora. Política 5

Endividamento
de risco salta 75%
e atinge 20,3 mi
de brasileiros
O Relatório de Estabilidade Financeira revelou que o número de
brasileiros em situação de endividamento de risco chegou a 20,3
milhões em junho. Esse contingente representa um salto de 75%
em um período de 5 anos e engloba 17% dos devedores no Sistema
Financeiro Nacional. Como reflexo, o Comprometimento de Renda
Individual das famílias bateu seu recorde histórico dos últimos
21 anos durante o primeiro semestre de 2026. Economia 4

Bruno Peixoto vira
governador nas
férias de Daniel
O presidente da Assembleia Le-
gislativa, deputado Bruno Pei-
xoto, assumiu temporariamente
o governo estadual a partir das
20h desta quarta-feira (28), du-
rante o período de férias de Da-
niel Vilela (MDB). Política 6

Goiânia passou a ocupar a 4ª posição entre as capitais mais seguras do Brasil, após subir duas colocações.
Com 15,21 mortes por 100 mil habitantes, a capital goiana ficou abaixo da média nacional, de 21,5. Cidades 11
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Goiânia sobe no ranking das capitais mais seguras do País



2 n POLÍTICA

Thiago Borges

A disputa pelo comando do
Partido Liberal (PL) em Goiás
coloca em lados opostos dois
projetos para o futuro da le-
genda no Estado. De um lado,
o senador eleito Gustavo Gayer
busca ampliar a influência so-
bre a sigla e defende uma apro-
ximação com o governador
reeleito Daniel Vilela (MDB).
Do outro, o senador Wilder
Morais, atual presidente esta-
dual do partido, tenta manter
o controle da legenda.

O embate, que antecede a
derrota de Flávio Bolsonaro (PL)
na disputa presidencial, ganhou
novos contornos após o resul-
tado das urnas. Embora o PL
tenha ampliado sua represen-
tação política em Goiás, a derrota
de Wilder na corrida pelo Palá-
cio das Esmeraldas abriu espaço
para questionamentos sobre a
condução do partido. 

A divergência não se resume
à relação com o governo esta-
dual. O conflito também envolve
a capacidade de cada grupo de
liderar uma legenda que cres-
ceu eleitoralmente e precisa
conciliar diferentes interesses. 

Para o professor da Uni-
versidade Federal de Goiás
(UFG) e cientista político Gui-

lherme Carvalho, a crise na-
cional do bolsonarismo tende
a ter influência limitada sobre
a dinâmica regional. Na ava-
liação do docente, o PL goiano
mantém força suficiente para
negociar seus espaços políticos,
apesar das divergências entre
as principais lideranças.

“O PL está sofrendo da sín-
drome do crescimento. Quando
[o partido] começa a crescer,
algumas figuras que não se
adequam exatamente à orto-
doxia do comando geral espe-
rado pelo bolsonarismo aca-
bam sendo aos poucos rifadas
para fora do partido. Um pouco
do que está acontecendo com
o Gayer tentando vencer o po-
der que o Wilder exerce no
entorno da família Bolsonaro,
muito ligado à influência polí-
tica e econômica que ele tem”,
afirma Carvalho. 

O cientista político destaca
que a representação na As-
sembleia Legislativa de Goiás
(Alego), com cinco cadeiras, a
eleição de quatro deputados
federais, o maior número den-
tro da bancada goiana, e a elei-
ção de Gayer para o Senado,
que se juntará a Wilder. A es-
trutura parlamentar reduz o
peso imediato da derrota pre-
sidencial sobre a atuação re-

gional do partido, de acordo
com o professor da UFG.

Aproximação 
com o governo

A relação com Daniel é um
dos principais pontos de diver-
gência entre os dois grupos.
Durante a disputa pelo governo,
Gayer esteve entre as lideranças
do PL favoráveis a uma com-
posição com o grupo governista,
enquanto Wilder manteve a
candidatura própria. Após a vi-
tória do emedebista no primei-
ro turno, a aproximação passou
a ser discutida novamente.

O movimento interessa ao
governador, que pode ampliar
sua base de sustentação na As-
sembleia, e ao grupo de Gayer,
que busca aumentar o espaço
do PL nas decisões estaduais.

A aproximação também pode
ter reflexos nas eleições muni-
cipais de 2028, quando a le-
genda buscará eleger mais pre-
feitos em Goiás do que em 2024.

Futuro da direita
A disputa em Goiás tam-

bém ocorre em meio às in-
certezas sobre a reorganização
da direita após a derrota pre-
sidencial. Com o bolsonarismo
diante de um novo cenário
nacional, lideranças do campo
conservador podem buscar
alternativas para manter in-
fluência política sem depender
do clã Bolsonaro.

O governador de São Paulo,
Tarcísio de Freitas (Republi-
canos), que esteve entre os co-
tados para ser candidato ao
Palácio do Planalto antes de

Flávio ser escolhido, é frequen-
temente apontado como um
nome de destaque para o fu-
turo da direita.

Porém, para Carvalho, a in-
definição sobre os rumos do
campo conservador para os
próximos quatro anos não al-
tera diretamente o cenário do
PL em Goiás. O professor alega
que a dimensão nacional não
deve se sobrepor às particula-
ridades locais, já que “não é
trivial” o crescimento da le-
genda no Estado. 

“Não é trivial o que aconte-
ceu, o partido está muito forta-
lecido a nível local. Ele está ra-
chado, mas é aquele tipo de ra-
cha que se resolve, basicamente,
com delinear exatamente para
onde vão os espaços”, conclui.
(Especial para O HOJE)

Aumento das bancadas pode reduzir o peso da derrota presidencial sobre a atuação regional da sigla

Cientista alega que aumento das
bancadas não é resultado “trivial”;
racha acontece em meio às incertezas
do bolsonarismo após derrota de Flávio

Disputa no PL é fruto do crescimento
da legenda, segundo especialista

Reprodução

Desmanche do bolsonarismo pode
começar por adesão em Goiás

Assim como os lulistas vão cair matando nos
parlamentares que ganharam junto com Flávio
Bolsonaro, os deputados eleitos pelo PL em Goiás
estão sendo (ou vão ser) instados a aderir ao MDB
do governador Daniel Vilela. É só o que falta, como
no mandato que está findando, ser eleito por um
discurso de independência e antes de tomar posse
cair fora do caminho. A única salvação está em
conversar com Jair Bolsonaro, para uma liderança
nacional manter o PL distante de cargos em troca
de apoio nas unidades da Federação. Se essa
conduta for desviada, a débâcle do partido pode
se iniciar por aqui. 

Em Goiás, o propósito de uma ala do PL era
Wilder Morais perder para governador. Assim, ela
teria força para tirá-lo da presidência do Diretório
Regional. Seus componentes esforçaram-se bastante
para isso, até se concretizar. A campanha foi um
calvário, pois essa turma infernizou e sabotou o
tempo inteiro, depois de oficializar a saída de pre-
feitos e até de candidatos, que não fizeram campa-
nha para governador. Em Goiás, o adversário desse
bloco do PL não foi o PT, mas a vontade adesista
de reeleger o filho do saudoso Maguito Vilela, que
fez parte da bancada de Lula no Senado e de sua
equipe como vice-presidente do Banco do Brasil.
Com o PL no governo de Daniel, o Estado vai con-
tinuar sem oposição, como nos 87 meses de Caiado,
cuja volta ficaria mais fácil em 2030. Para o projeto
de Bolsonaro não desintegrar, é necessário que ele
recomende ao presidente Valdemar Costa Neto
que envie para os Estados algum líder agregador
nacional que se dê bem com todas as alas do PL.
(Especial para O HOJE)

Celina prega consenso, mas
sua base na CL ainda não ouviu

“Eu trabalho para que não haja disputa e sim consenso na escolha
da Presidência da Mesa Diretora da Câmara Legislativa”, tem repetido
em suas entrevistas a governadora do Distrito Federal, Celina Leão
(PP). Um desejo nobre, diga-se de passagem, diante de uma base com
17 deputados dos 24 na Casa. Por isso mesmo quase utópico, pois a
maioria dos aliados quer conquistar a Presidência da Casa.

O PL argumenta que, por ter a maior bancada, com cinco parla-
mentares, teria direito de indicar o próximo presidente. Os demais
partidos da base rebatem com um argumento tão político quanto
o primeiro, o de que o projeto do partido sempre foi nacional, e a
conta já foi paga com a eleição de Michelle Bolsonaro e Bia Kicis,
ambas do PL-DF ao Senado.

Já o MDB acredita na lealdade como ativo político. Fora da chapa
majoritária, mas padrinho direto da trajetória de Celina ao acolher a
pepista na vice de Ibaneis Rocha (MDB) e depois bancar sua reeleição,
não quer ficar fora do jogo. Por trás da disputa há um cálculo maior:
quem preside a Câmara Legislativa pode controlar a pauta, dosar o
tempo de fala da oposição e, sobretudo, aparecer. Em 2030, com
Celina destinada a disputar outro posto, o cargo pode ser o trampolim
que falta a Wellington Luiz ou a qualquer nome do PL para tentar o
Palácio do Buriti. Outros partidos da base, como o Podemos e o PP,

articulam sentar-se
na Mesa Diretora.

Até aí, normal
buscar um lugar à

sombra do Legisla-
tivo, mas em se tran-

tando do PL, o peso na balança de
forças desequilibra a boa relação política
com o campo de esquerda. Isso porque

o presidente da República é Luiz
Inácio Lula da Silva (PT), per-
sonagem com quem Celina
Leão terá de conversar quase
diariamente. Ter um adversá-

rio do Planalto no Legislativo
não é uma boa recomendação.

... faltou combinar
No calor do discurso tudo é

possível, mas Ronaldo Caiado
sabe que existe um longo ca-
minho entre o desejo e a reali-
dade. Primeiro tem que combi-
nar com Daniel Vilela o tama-
nho de seu espaço no governo,
depois buscar lideranças no in-
terior para pavimentar o cami-
nho. Nunca é demais lembrar
que nos dois governos de Caia-
do, o MDB não passou de uma
peça decorativa na vitrine.

Aleandra candidata
O que era uma expectativa,

virou realidade. A atual vice-
prefeita de Águas Lindas,
Aleandra Souza (REP), conhe-
cida pelo seu intenso  trabalho
social que lhe valeu o codino-
me de “Michelle Obama de
Águas Lindas”, teve seu  nome
indicado para disputar a Pre-
feitura de Águas Lindas. A no-
ticia foi ventilada pelo ex-pre-
feito do município, Hildo do
Candango (REP).

Grupo forte
O grupo do ex-prefeito Hildo

do Candango pode aglutinar a
base do prefeito em final de
mandato, Lucas Antonietti.
Aleandra é uma liderança ca-
rismática e tem habilidade po-
lítica para costurar apoios fora
da base do prefeito Lucas.

Tarcísio, o líder
Com Jair Bolsonaro (PL) em

prisão domiciliar e Flávio Bol-
sonaro (PL) nos Estados Unidos,
o governador de São Paulo, Tar-
císio de Freitas (Republicanos),
desponta como líder natural da
oposição e candidato da direita
à Presidência da República na
eleição de 2030.

Caiado faz planos, mas...
Ao anunciar que “não vai se aposentar da política”, o ex-governador

de Goiás, Ronaldo Caiado (PSD), sinaliza dois caminhos para chegar em
2030: fortalecer o PSD e fazer ‘sombra’ à gestão de Daniel Vilela (MDB).
Sem a caneta na mão e com pouca influência de poder, as chances de
construir um grupo para dar sustentação ao seu projeto terá pouca tração
para ‘puxar’ uma campanha a governador.

Canal direto – O ex-candidato a deputado federal pelo PT de
Goiás, Delúbio Soares, é uma das poucas lideranças históricas
do petismo com bom trânsito junto à cúpula nacional da
legenda. Essa proximidade pode ajudar muito Goiás.

Divulgação

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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Halloween e dia da poupança:
coincidência? Acho que não 

Fabianne Silveira Cardoso

Quando falamos sobre a recuperação de uma
pessoa que sofreu um Acidente Vascular Cerebral
(AVC), uma das primeiras perguntas que surgem
é: até onde esse paciente poderá se recuperar?
A resposta não é simples, porque um bom prog-
nóstico não depende de um único fator, mas de
um conjunto de condições que influenciam di-
retamente o processo de reabilitação.

O AVC pode provocar diferentes compro-
metimentos motores, cognitivos, emocionais
e de comunicação, afetando a autonomia e a
qualidade de vida. A gravidade da lesão, a re-
gião do cérebro atingida, as condições clínicas
anteriores e a rapidez do atendimento são fatores
importantes. Entretanto, a recuperação não se li-
mita ao que aconteceu no momento do AVC. O
cuidado oferecido depois também faz diferença.

A reabilitação, iniciada assim que houver con-
dições clínicas seguras, é fundamental para ampliar
as possibilidades de recuperação. Isso acontece
porque o cérebro possui uma capacidade chamada
neuroplasticidade, que permite reorganizar co-
nexões e desenvolver novas formas de executar
determinadas funções. Esse processo pode ser es-
timulado por intervenções terapêuticas indivi-
dualizadas, contínuas e orientadas por objetivos.

Mas é importante compreender que um bom
prognóstico não significa, necessariamente, voltar
a ser exatamente como antes do AVC. Em muitos
casos, representa recuperar movimentos, desen-
volver estratégias para superar limitações, con-
quistar independência nas atividades cotidianas
e retomar a participação na vida familiar e social.

No Centro Estadual de Reabilitação e Readap-
tação Dr. Henrique Santillo (Crer), acompanhamos
diariamente pessoas que enfrentam esses desafios.
Atualmente, o serviço de reabilitação atende 80
pacientes após AVC, sendo que metade deles con-
vive com sequelas há mais de dois anos. Esse ce-
nário reforça uma questão importante: mesmo
quando as limitações persistem por longos perío-
dos, a reabilitação pode contribuir para ganhos
funcionais e melhor qualidade de vida.

Outro aspecto determinante é a atuação de
uma equipe multiprofissional. Fisioterapia, terapia
ocupacional, psicologia, serviço social e outras
especialidades trabalham de forma integrada,
considerando não apenas as limitações físicas,
mas também as necessidades emocionais, sociais
e funcionais de cada pessoa. O planejamento te-

rapêutico precisa respeitar as particularidades
do paciente e ser constantemente reavaliado con-
forme sua evolução.

A participação da família e o envolvimento do
próprio paciente também são fundamentais. A
recuperação exige persistência, adaptação e com-
preensão de que os avanços nem sempre aconte-
cem na velocidade desejada. Pequenas conquistas,
como conseguir levantar-se sozinho, tomar banho
com menos ajuda ou voltar a caminhar, podem
representar transformações significativas na rotina
de quem passou por um AVC.

Por isso, avaliar o prognóstico de um paciente
exige olhar além dos exames e das limitações ini-
ciais. É necessário considerar seu potencial de re-
cuperação, o acesso ao tratamento especializado,
a continuidade do cuidado, a rede de apoio e,
principalmente, os objetivos que fazem sentido
para sua vida.

Neste Dia Mundial de Combate ao AVC, cele-
brado em 29 de outubro, precisamos reforçar que
reconhecer os sinais e buscar atendimento imediato
é essencial para reduzir os danos provocados pela
doença. Mas também precisamos ampliar o olhar
sobre o que acontece depois da fase aguda.

Reabilitar não é apenas recuperar funções.
É devolver possibilida-
des. E um bom prog-
nóstico deve ser com-
preendido não somente
pelos movimentos re-
cuperados, mas pela
autonomia conquista-
da, pela qualidade de
vida e pela oportuni-
dade de cada pessoa
reconstruir sua rotina
e seus projetos de vida.

Thaísa Durso

Dia 31 de outubro é o famoso Halloween, ou
Dia das Bruxas, em que crianças se vestem de
fantasias horripilantes para assustar a vizinhança,
recolher doces e pregar travessuras. Coinciden-
temente (ou não), a mesma data aqui no Brasil
representa o Dia da Poupança, essa ferramenta
do mercado financeiro que tem o costume de
assustar as pessoas com a baixa rentabilidade
do seu suado dinheiro. 

Você conhece a poupança, né? É um tipo de
conta bancária cujo objetivo é guardar dinheiro e
receber uma rentabilidade. A verdade é que ela é
mais familiar a nós, brasileiros, que o próprio
Halloween, uma tradição gringa, e por muitos
anos foi sim uma boa alternativa para guardar
dinheiro, por falta de opção mesmo. 

Esse investimento foi criado no século XIX
com o objetivo de remunerar os depósitos em
conta, sob a garantia do governo imperial. Só que
o tempo passa e as coisas se modernizam. Segundo
o Banco Central, esse fantasma vai ficando para
trás aos poucos. Em setembro de 2026, a poupança
registrou retirada líquida de aproximadamente
R$ 9,4 bilhões. No acumulado do ano até setembro,
a saída líquida já soma cerca de R$ 66,4 bilhões. 

Ainda assim, pouco mais de R$ 1 trilhão
continua depositado na poupança, rendendo
menos, inclusive, que alternativas até mais con-
servadoras, como o Tesouro Selic. E quanto
rende a poupança, afinal? 

O rendimento da poupança está relacionado
à Taxa Selic e à Taxa Referencial. O cálculo é o se-
guinte: sempre que a Taxa Selic estiver abaixo de
8,5% ao ano, a correção da caderneta de poupança
é equivalente a 70% desse valor, acrescido do
valor da Taxa Referencial (TR). Quando a Selic for
maior que 8,5% (o que é o caso atual, já que a
Selic está em 13,75%, o rendimento da poupança
será de 0,5% ao mês + TR. 

Se você tivesse investido R$ 1.000 na pou-

pança, teria aproximadamente R$ 166,40 de
rendimento ao final do período. Enquanto isso,
no Tesouro Selic, teria acumulado cerca de R$
293,91 de rendimento bruto ou aproximada-
mente R$ 249,82 de rendimento líquido, já con-
siderando o Imposto de Renda. 

Mesmo sendo isenta de Imposto de Renda para
pessoas físicas, a poupança apresenta uma renta-
bilidade inferior. No longo prazo, essa diferença
tende a aumentar devido ao efeito dos juros com-
postos, o que ajuda a explicar por que alternativas
conservadoras como o Tesouro Selic costumam
entregar resultados mais expressivos ao investidor. 

Além da rentabilidade baixa, a poupança prega
umas peças na gente, mesmo fora do Halloween.
Lá, o seu dinheiro só rende uma vez por mês, no
“aniversário”. Isso significa que um saque do seu
dinheiro antes dessa data específica faz você per-
der rentabilidade. Em outros investimentos pa-
recidos, o dinheiro rende todos os dias, então o
risco de liquidez é menor! 

Além disso, você tem a impressão de que
ela é o investimento mais seguro que existe no
Brasil, mas isso também é uma “trick” (pegadi-
nha, no bom português). Caso o banco tenha
problemas para remunerar os clientes, a pou-
pança está protegida pelo FGC, o mesmo que
protege todos os outros investimentos de emis-
são bancária do país. 

O Tesouro Direto é mais seguro ainda, já que
ele só deixaria de remu-
nerar os investidores se
o país desse um calote,
o que é bem improvável.
Então, nossa dica para
você se preparar para
esse 31 de outubro é a
seguinte: compre doces
para as crianças da vi-
zinhança e, principal-
mente, fuja das traves-
suras da poupança.

Fabianne Silveira Cardoso
é gerente de Reabilitação
do Crer

Thaísa Durso é especia-
lista em Finanças Pes-
soais da Rico

Reabilitação pós-AVC: o que
define um bom prognóstico?
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Juntos contra o suicídio
Hoje irei abordar um tema de extrema impor-

tância e que preocupa muito: o suicídio. São re-
gistrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil e mais de 16 milhões no mundo. Trata-
se de uma triste realidade, que registra cada vez
mais casos, principalmente entre os jovens. Cerca
de 96,8% dos casos de suicídio estavam relacionados
a transtornos mentais. Em primeiro lugar está a
depressão, seguida do transtorno bipolar e abuso
de substâncias. Por isso, se você conhecer alguém
que já tentou ou pensa em cometer, ajude esta
pessoa e se possível leve ela até um profissional. 

Rogério Silva 
Goiânia

{
A existência 

de restrições

relacionadas a

documentos de

viagem, por si só, não

caracteriza a condição

de foragido nem

autoriza a realização

de prisão, vigilância

permanente ou outras

medidas cautelares”

Polícia Federal (PF), nesta quarta-feira
(28), ao informar que investiga as cir-
cunstâncias da fuga do senador Flávio
Bolsonaro (PL) do Brasil. O candidato
derrotado na eleição presidencial de-
sobedeceu decisão do ministro Ale-
xandre de Moraes, do Supremo
Tribunal Federal (STF), que o proibiu de
deixar o País e determinou a entrega
de seus passaportes pessoal e diplo-
mático. Moraes expediu a ordem judi-
cial a pedido da PF, pouco após Flávio
ser derrotado por Luiz Inácio Lula da
Silva no segundo turno das eleições
para a Presidência da República, reali-
zado no último domingo (25). Flávio é
investigado em dois inquéritos que
tramitam no Supremo Tribunal Fede-
ral (STF). Em um deles, é suspeito, ao
lado do advogado Willer Tomaz, de la-
vagem de dinheiro por meio de plata-
formas de bets. Ele também é alvo de
outro inquérito que investiga o finan-
ciamento do filme Dark Horse, sobre a
trajetória de seu pai. (ABr)

@g.ohoje
O jornalista Nilson Gomes analisa os
planos políticos do ex-governador de
Goiás Ronaldo Caiado (PSD), que sina-
lizou a intenção de voltar à disputa
eleitoral em 2030. Segundo a análise,
a movimentação de Caiado apresenta
semelhanças com as trajetórias de Iris
Rezende e Marconi Perillo (PSDB), dois
nomes que também marcaram a polí-
tica goiana e buscaram retornar ao
poder após deixar o governo nas
mãos de aliados. Leia a coluna Xadrez
completa em ohoje.com. Curtiu a pu-
blicação a leitora.

Maria de Fatima Nascimento 
(@mariadefatima_02)

@jornalohoje
O presidente da Assembleia Legislativa
de Goiás (Alego), deputado Bruno Pei-
xoto, assumirá temporariamente o go-
verno estadual a partir das 20h desta
quarta-feira (28), durante o período de
férias de Daniel Vilela. O termo de
transmissão de cargo foi assinado pelo
governador nesta quarta-feira, forma-
lizando a mudança provisória no co-
mando do Executivo. Leia a matéria
completa em ohoje.com. 

L

M

Juliana Sahan/Crer Agir
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O saldo da dívida consolidada bruta da
prefeitura de Goiânia apresentou elevação
nominal de 29,48% entre agosto do ano pas-
sado e o mesmo mês deste ano, movendo-
se de R$ 1,664 bilhão para R$ 2,155 bilhões.
Ao longo daqueles 12 meses, portanto, a
gestão fiscal acrescentou mais R$ 490,652
milhões ao seu saldo devedor, o que não
correspondendo exclusivamente a novas
operações de crédito contratadas desde agos-
to do ano passado, mas reflete ainda a in-
corporação de juros e de outros encargos
acrescidos ao estoque da dívida.

A despeito da queda recente no resultado
primário consolidado da administração mu-
nicipal, os recursos estacionados no caixa
da prefeitura, descontados restos a pagar
processados, depósitos restituíveis e valores
vinculados a compromissos mandatórios,
experimentaram avanço não desprezível,
mas em ritmo inferior à intensidade do
crescimento registrado para a dívida bruta.
O resultado foi um salto ainda mais expres-
sivo para a dívida consolidada líquida, com-
portamento que deve ser avaliado com al-
guma ponderação, considerando-se que os
valores neste caso são relativamente mais
baixos – o que significa dizer que acréscimos
de certa magnitude tendem a produzir taxas

de crescimento mais expressivas.
As disponibilidades líquidas de caixa,

que haviam alcançado R$ 1,521 bilhão em
agosto do ano passado, foram elevadas para
algum coisa muito próxima de R$ 1,756 bi-
lhão, numa variação nominal de 15,45%.
Aquele avanço correspondeu a um acréscimo
de R$ 234,925 milhões. Como se pode ob-
servar, trata-se de uma variação absoluta
muito inferior àquela acumulada pela dívida
bruta, numa diferença que ajudou a turbinar
o salto da dívida consolidada líquida naquela
mesma comparação.

Sem terrorismo
Mas sem “terrorismo fiscal”. As tendências

observadas na área fiscal sugerem alguma
atenção, mas não correspondem a um de-
sarranjo irrecorrível. Muito longe disso. Aos
números então. A dívida líquida de fato dis-
parou, aumentando nada menos do que
178,03% entre agosto do ano passado e igual
mês deste ano ao sair de R$ 143,646 milhões
para R$ 399,373 milhões – ou seja, um acrés-
cimo de R$ 255,727 milhões (o que corres-
ponde, obviamente, à diferença entre a va-
riação absoluta observada para o saldo da
dívida bruta e o acréscimo registrado pelo
caixa líquida da prefeitura.

2 Há pelo menos um as-
pecto central a avaliar na tra-
jetória da dívida, seja em sua
forma bruta, seja depois de
descontado o total do caixa
líquido. A despeito do cresci-
mento acelerado nesta fase
mais recente, mesmo quando
se considera a dívida total
bruta, o percentual de endi-
vidamento em relação à re-
ceita líquida ajustada variou
de 19,38% para 23,07%.
2 No caso da dívida líquida,
aquela relação avançou de
meros 1,67% em agosto do
ano passado para 4,27% em
igual período deste ano. Para
relembrar, por resolução do
Senado, a dívida líquida po-
deria corresponder, em seu
limite máximo, a 120% da
receita corrente líquida, com
o teto de alerta estabelecido
em 90%, algo como R$ 10,090
bilhões a dados de agosto
deste ano. Vale dizer, a dívida
líquida atualmente seria equi-
valente a menos de 4,0% do
limite de alerta.
2 Colocado de outra forma,
a prefeitura teria que aumen-
tar aquela dívida em pouco
mais de 25 vezes apenas para
atingir o limite de alerta. Adi-
cionalmente, quando com-
parada a dezembro de 2024,
a quando a dívida líquida
havia alcançado R$ 910,588
milhões, registrou-se uma re-
dução expressiva de 56,14%.

2 A receita líquida ajustada
para o cálculo do endivida-
mento apresentou variação
de 8,77% entre os 12 meses
encerrados em agosto do ano
passado e os 12 meses ime-
diatamente posteriores,
avançando de R$ 8,589 bi-
lhões para R$ 9,343 bilhões
(perto de R$ 753,349 milhões
a mais).
2 As despesas financeiras,
expressas nos gastos com
juros e amortizações calcu-
ladas sobre a dívida, au-
mentaram fortemente no
acumulado entre janeiro e
agosto deste ano em relação
aos mesmos oito meses do
ano passado, num movi-
mento inverso àquele ob-
servado para a gestão esta-
dual – por conta, aparente-
mente, da adesão de Goiás
ao Programa de Pleno Pa-
gamento de Dívidas dos Es-
tados (Propag), que definiu
condições muito mais bene-
volentes para a renegocia-
ção das dívidas estaduais.
2 A prefeitura de Goiânia
gastou R$ 119,566 milhões
para fazer frente aos juros
de sua dívida entre janeiro
e agosto deste ano, o que cor-
respondeu a um aumento de
66,68% em relação aos R$
71,734 milhões desembolsa-
dos em idêntico período do
ano passado. As despesas
com amortizações aumenta-

ram de R$ 83,438 milhões
para R$ 114,089 milhões na-
quele mesmo intervalo, cor-
respondendo a uma variação
nominal de 36,74%.
Na soma daquelas duas con-
tas, o gasto cresceu 50,58%,
passando de R$ 155,172 mi-
lhões para R$ 233,655 mi-
lhões sempre na compara-
ção entre os primeiros oito
meses deste ano e o mesmo
período do ano passado. Foi
um crescimento vigoroso,
como mostram os números.
Mas, ao final das contas, tra-
ta-se de uma despesa que
mantém baixa relação quan-
do comparada à receita cor-
rente líquida. No ano pas-
sado, entre janeiro e agosto,
aquela relação havia alcan-
çado 2,65%, percentual ele-
vado para 3,70% neste ano.
2 A despeito das preocu-
pações do gestor municipal,
comunicadas ao público du-
rante a prestação de contas
à Câmara Municipal, a re-
lação entre despesas com a
folha de pessoal e encargos
e a receita corrente líquida,
sempre em valores acumu-
lados em 12 meses, recuou
ligeiramente de 48,49% até
agosto do ano passado para
47,85% neste ano. A folha
saiu de R$ 4,130 bilhões
para R$ 4,425 bilhões, va-
riando 7,15%. (Especial
para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Dívida líquida da Prefeitura de Goiânia
salta 178% (mas continua longe do teto)

BALANÇO

Econômica

João César Almeida

O Relatório de Estabilidade Financeira, divulgado na
última terça-feira (27) pelo Banco Central, revelou que o
número de brasileiros em situação de endividamento de
risco atingiu a marca de 20,3 milhões em junho de 2026.
Esse contingente representa um salto de 75% em um pe-
ríodo de apenas cinco anos e já engloba 17% de todos os
devedores ativos do Sistema Financeiro Nacional. Como
reflexo desse cenário, o Comprometimento de Renda In-
dividual das famílias bateu seu recorde histórico dos úl-
timos 21 anos durante o primeiro semestre de 2026.

Entre os brasileiros que recebem até dois salários
mínimos, o comprometimento total com dívidas alcançou
42% da renda em junho de 2026. Apenas o uso do cartão
de crédito, de forma isolada, corrói 15% do orçamento
mensal dessa parcela da população.

A ampliação desse cenário foi impulsionada pelo uso
de modalidades de crédito mais onerosas e arriscadas,
as quais continuam crescendo mesmo em um ambiente
econômico de juros elevados. O presidente do Banco
Central, Gabriel Galí-
polo, destacou o avan-
ço persistente das li-
nhas sem garantia. “A
preocupação que exis-
te é nessas modalida-
des, em que estamos
assistindo crescimento
de maneira pouco sen-
sível a preço”, afirmou.

A economista Greice
Guerra explica essa in-
sensibilidade da popu-
lação ao custo do di-
nheiro com base na ne-
cessidade de sobrevi-
vência das famílias. Para
a especialista, o brasileiro não tem outra alternativa a não
ser recorrer ao crédito caro para cobrir despesas. “O que
resta a ele é recorrer a um juro alto mesmo. Porque como
que faz? Ele vai ficar sem consumir? Ele vai deixar de
pagar a escola do filho, vai deixar de fazer a compra do su-
permercado, despesas médicas?”, questiona.

Além das necessidades de consumo, o relatório do BC
aponta novos fatores que atuam como vetores do supe-
rendividamento. A expansão das jornadas digitais por
meio de smartphones aumentou a exposição de consu-
midores vulneráveis a ofertas impulsivas de crédito.
Como resultado, a inadimplência subjacente disparou,
elevando a proporção de Ativos Problemáticos ao seu
maior patamar desde 2012 na maioria das linhas de
crédito concedido. Na percepção do mercado financeiro,
97% das instituições avaliam a alavancagem familiar
como elevada, movimento que as forçou a reduzir a
concessão de novos empréstimos por aversão ao risco.

Esse estrangulamento afeta a macroeconomia, inibindo
as perspectivas de consumo e a expansão do setor pro-
dutivo como um todo. Há um impacto no comércio, com
a consequente queda no volume de vendas em lojas,
bares, restaurantes e redes de supermercados.

Para tentar frear esse cenário, o Banco Central anun-
ciou medidas restritivas para conter ofertas agressivas
de crédito. “Pretendemos adicionar medidas ainda este
ano”, declarou Gabriel Galípolo.

Mecanismos de bloqueio
As novas diretrizes preveem que as instituições fi-

nanceiras ofereçam mecanismos de bloqueio de publici-
dade e exijam autorização prévia, específica e inequívoca
para ofertar crédito a pessoas em risco. O BC também es-
tuda aplicar limites diretos de comprometimento de
renda nas concessões e aumentar as exigências de capital
dos bancos em modalidades consideradas de alto custo.

Na visão de Greice Guerra, embora a iniciativa do BC
seja necessária, ela precisa vir acompanhada de uma política
mais agressiva de educação financeira. A economista sugere
ações, como propagandas em televisão, para ensinar a po-
pulação a calcular juros e contar com despesas inesperadas
antes de assinar qualquer contrato bancário. “Muitas vezes
acontece o imprevisto, é um filho que adoece, é um eletro-
doméstico que queima”, comenta. (Especial para O HOJE)

Com a chegada do Dia de
Finados, o Procon Goiás reali-
zou uma pesquisa de preço
com os itens mais procurados
pelos consumidores neste pe-
ríodo, como flores, coroas e
velas. O levantamento foi feito
com 32 itens de 20 estabeleci-
mentos entre os dias 16 a 20
de outubro. A maior variação
encontrada foi de 605,88% no
vaso de flores belga, encontra-
do de R$ 8,50 a R$ 60.

A dúzia de rosas vermelhas
apresentou uma variação de
pouco mais de 512%, sendo
encontrada de R$ 29,40 a R$
180. Outra flor tradicional para
a época são os lírios, com vasos
de flores encontrados entre R$

19,99 a R$ 100, uma variação
de aproximadamente 400%. As
velas apresentaram uma va-
riação de até 300% na vela 5x5,
vendida de R$ 3 a R$ 12 nos
estabelecimentos da região me-
tropolitana de Goiânia.

A principal dica do Procon
Goiás continua sendo a pesqui-
sa de preços. Devido à consi-
derável variação de valores en-
tre os estabelecimentos, o órgão
orienta o consumidor a anteci-
par a aquisição dos produtos,
evitando o encarecimento co-
mum que ocorre às vésperas
do feriado. Os comerciantes de-
vem apresentar de forma clara
os preços dos produtos. No caso
onde existe a opção de parce-

lamento, a mercadoria deve
conter o preço total à vista e o
valor final parcelado com juros.
O lojista deve informar também
quais são os juros praticados,
número e periodicidade das
prestações, no caso de paga-
mento a prazo.

Nas compras feitas pela in-
ternet, o consumidor deve exi-
gir o comprovante da data de
entrega que foi combinado. O
prazo de desistência da compra,
nesses casos, é de 7 dias da as-
sinatura do contrato ou do re-
cebimento do produto. A pes-
quisa completa está no site do
Procon Goiás (goias.gov.br/pro-
con). (João César Almeida, es-
pecial para O HOJE)

Procon encontra variação de 
até 605% no preço de flores

Endividamento
de risco salta
75% e atinge 
20,3 milhões 
de brasileiros 

Necessidade de

cobrir despesas

básicas e o assédio

de ofertas digitais

empurram as

famílias para

modalidades de

crédito mais caras

Relatório do Banco Central aponta recorde 
histórico no comprometimento da renda

Rafa Neddermeyer/ABr
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Bruno Goulart

Um grupo de deputados es-
taduais articula o fim da ree-
leição para a Presidência da
Assembleia Legislativa de
Goiás (Alego) com o argumento
de que a alternância no co-
mando da Casa amplia a par-
ticipação dos parlamentares
na Mesa Diretora. A movimen-
tação reúne integrantes de di-
ferentes partidos e ganhou um
novo capítulo com a apresen-
tação de uma Proposta de
Emenda à Constituição (PEC)
pelo líder do Governo na Alego,
Talles Barreto (União Brasil).
A iniciativa se soma às nego-
ciações para a escolha do pre-
sidente no biênio 2027-2028,
em uma disputa que envolve
tanto a formação de alianças
internas quanto a influência
das principais lideranças po-
líticas do Estado.

Além de Talles, o grupo fa-
vorável ao fim da reeleição
reúne Virmondes Cruvinel
(União Brasil), Cairo Salim
(PSD), Charles Bento (MDB),
Wilde Cambão (União Brasil),
Jamil Calife (PP) e Wagner Neto
(Solidariedade). A articulação
pretende mudar as regras para
a escolha da presidência e abrir
espaço para que deputados
que ainda não ocuparam o
cargo também possam dispu-
tar o comando do Legislativo.

A PEC apresentada por Talles
modifica o artigo 16 da Consti-
tuição Estadual, estabelece man-
dato de dois anos e proíbe a
reeleição ou recondução suces-
siva para a presidência. O texto
recebeu 21 votos favoráveis em
votação preliminar e será en-

caminhado à Comissão de Cons-
tituição, Justiça e Redação (CCJ).
A proposta ainda precisa passar
pelas etapas previstas no pro-
cesso legislativo para que a mu-
dança seja efetivada.

Alternância de poder
Ao justificar a iniciativa,

Talles defende a renovação da
Mesa Diretora e o respeito à
proporcionalidade partidária
na distribuição dos espaços de
poder. “É importante dar opor-
tunidade a quem não fez parte
poder fazer. Respeitar a pro-
porcionalidade partidária. E
isso dá abertura para outros
pensamentos”, afirma. 

A defesa da alternância
também se relaciona à disputa
em torno dos nomes que pre-
tendem assumir a presidência.
O deputado Issy Quinan (MDB)
tem se movimentado para reu-
nir apoio, mas Talles considera
que a escolha não deve ficar
restrita ao emedebista. “O Issy
é um ótimo deputado. Tenho
respeito por ele, mas acho que
deveria ser melhor debatido
com outros parlamentares,
principalmente com os que já
estão na Casa”, declara.

O líder do Governo reco-
nhece que Issy é o parlamentar
mais empenhado nas conver-

sas até o momento, mas res-
saltou que ainda não há defi-
nição. “Está cedo”, afirma. Tal-
les também admitiu que tem
interesse em presidir a Assem-
bleia. “Acha que não tenho
vontade de ser presidente? To-
dos nós que temos algum man-
dato temos vontade de presidir.
Faz parte do jogo”, diz.

Na avaliação de Talles, o
governador Daniel Vilela
(MDB), obviamente, terá in-
fluência na escolha do próximo
presidente, mas a articulação
deverá passar pelo ex-gover-
nador Ronaldo Caiado (PSD).
“A decisão do governador é a
que vai prevalecer. E acho que
o governador deve conversar
com o doutor Ronaldo Caiado.
Essa é a vez do Daniel ter in-
fluência, mas tem que consul-
tar o ex-governador”, afirma.
O líder governista, no entanto,
diz que ainda não recebeu si-
nalização específica de Daniel
em favor de um nome.

A forma como Issy tem con-
duzido sua candidatura tam-
bém é alvo de avaliação nos
bastidores. O parlamentar tem
se vendido como o candidato
do governo, mas isso pode di-
ficultar a aproximação com a
oposição como PT, PSDB e PL,
que reivindicam participação

nas negociações e não querem
que a escolha seja apresentada
como uma decisão apenas do
Executivo.

O PT é uma das bancadas
que deve participar das con-
versas. A deputada estadual
eleita e vereadora Kátia Maria
(PT) afirma ao O HOJE que foi
procurada por quatro parla-
mentares interessados em dis-
cutir a eleição, mas preferiu
aguardar o encerramento do
segundo turno presidencial.
Durante o período, segundo a
petista, a prioridade era a cam-
panha pela vitória do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT). Com o fim da eleição, a
parlamentar pretende iniciar
as conversas e discutir o posi-
cionamento da legenda.

“Vou começar a fazer essas
conversas e dialogar dentro
do PT para ter uma posição
de unidade dentro do partido”,
afirma Kátia. A sinalização in-
dica que o apoio petista será
discutido internamente, em
busca de uma posição comum
da bancada. O PT tem o hábito
de votar em bloco. Com isso,
os interessados na presidência
terão de negociar não apenas
com deputados individualmen-
te, mas também com o partido.
(Especial para O HOJE)

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Kassio
Nunes Marques, determinou
nesta quarta-feira (28) que a
Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) se manifeste em
até dez dias sobre o pedido
de revisão criminal protoco-
lado pela defesa do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL). 

A defesa do ex-chefe do
Executivo protocolou a petição
no STF em setembro. Os ad-
vogados de Bolsonaro traba-
lham para derrubar a decisão
da Primeira Turma do Supre-
mo, que condenou o ex-presi-
dente a 27 anos e três meses
de prisão por chefiar a trama
golpista de 2022. Bolsonaro
cumpre pena em regime do-
miciliar, em Brasília. 

Nunes Marques deve en-
viar o caso para que seja ana-
lisado pelo plenário da Supre-
ma Corte, após o parecer da
PGR. O ministro, que foi indi-
cado por Bolsonaro em 2020,

tornou-se o relator do caso
por integrar a Segunda Turma
do STF. Como a Primeira Tur-
ma julgou Bolsonaro, o cole-
giado não poderia ficar com
a revisão criminal da decisão. 

Nulidades processuais
Entre as alegações da defesa

do ex-presidente estão diversas
nulidades processuais na tra-
mitação do processo. Na argu-
mentação, os advogados de Bol-

sonaro citam que houve cer-
ceamento de defesa em razão
da falta de acesso integral ao
material da investigação e au-
sência de manifestação da PGR
em parte dos procedimentos.  

Como o caso depende da
devolutiva da Procuradoria-
Geral para avançar, ainda não
há data definida para o julga-
mento da petição. (Thiago Bor-
ges, especial para O HOJE)

TRAMA GOLPISTA

Proposta de Talles
Barreto recebeu 
21 votos favoráveis
em votação
preliminar;
articulação reúne
parlamentares de
diferentes partidos
e movimenta
disputa pela
Presidência 
da Casa

Grupo quer fim da reeleição para ter
maior alternância na direção da Alego

Will Rosa/Alego

Valter Campanato/ABr

Eleição da Mesa

Diretora da Alego

deve ocorrer em

fevereiro do

próximo ano

A defesa do 

ex-presidente

protocolou a

petição no STF 

em setembro
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Kassio pede manifestação da PGR sobre pena de Bolsonaro
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Bruno Peixoto ficará à frente do Executivo até 3 de
novembro. Depois, o presidente do TJ-GO ocupa o cargo

O presidente da Assembleia Legislativa de Goiás
(Alego), deputado Bruno Peixoto (UB), assumiu tempo-
rariamente o governo estadual a partir das 20h desta
quarta-feira (28), durante o período de férias de Daniel
Vilela (MDB). O termo de transmissão de cargo foi assi-
nado pelo governador nesta quarta-feira, formalizando
a mudança provisória no comando do Executivo.

Durante a assinatura, Vilela afirmou que o Estado
estará “em boas mãos”. Bruno Peixoto, por sua vez,
destacou o compromisso com a gestão durante os pró-
ximos dias. “Estamos juntos, para cuidar das pessoas e
do Estado de Goiás”, declarou.

A permanência de Bruno Peixoto no cargo está pre-
vista até 3 de novembro. Em seguida, o presidente da
Alego também entrará em período de férias e transmitirá
a função ao presidente do Tribunal de Justiça de Goiás
(TJ-GO), desembargador Leandro Crispim.

Crispim ficará à frente do Executivo estadual até 7
de novembro, data prevista para o retorno de Daniel
Vilela ao governo. A alternância temporária ocorre du-
rante os afastamentos dos titulares dos três Poderes es-
taduais. (Luma Silveira, especial para O HOJE)

Bruno Peixoto
assume gestão
do Governo de
Goiás nas férias
de Daniel Vilela

Divulgação

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Alexandre Braz

Eduardo Silva

A Polícia Federal (PF) indi-
ciou 15 pessoas suspeitas de
envolvimento em fraudes re-
lacionadas ao Banco Master
e ao Banco de Brasília (BRB).
O relatório parcial da investi-
gação, com mais de 700 pági-
nas, foi encaminhado à Pro-
curadoria-Geral da República
(PGR) nesta quarta-feira (28).
Os investigadores também so-
licitaram ao Supremo Tribunal
Federal (STF) mais 60 dias
para aprofundar as apurações
e apresentar um relatório
complementar.

Entre os indiciados estão
Daniel Vorcaro, ex-dono do
Banco Master; Augusto Lima,
ex-sócio de Vorcaro; e Paulo
Henrique Costa, ex-presiden-
te do BRB. Os três estão pre-
sos e foram alvos de diferen-

tes etapas da Operação Com-
pliance Zero, que apura sus-
peitas de irregularidades em
operações envolvendo a ins-
tituição financeira. Segundo
a PF, Vorcaro e Costa inte-
gravam o núcleo estratégico
do grupo investigado, que te-
ria tentado viabilizar a com-
pra do Master pelo BRB entre
2024 e 2025.

No relatório, os investiga-
dores atribuem a Vorcaro a li-
derança da organização e a

centralização de decisões re-
lacionadas a carteiras de cré-
dito utilizadas para captar re-
cursos. Ele também é apontado
como responsável por coorde-
nar outros envolvidos e em-
presas que, segundo a apura-
ção, teriam ligação com o es-
quema. As conclusões constam
do documento encaminhado
à PGR e integram a investiga-
ção em andamento; o indicia-
mento não equivale a uma
condenação criminal.

Prorrogação 
das investigações

Além de apresentar o rela-
tório parcial, os delegados pe-
diram ao STF a prorrogação
das investigações por 60 dias,
período destinado à conclusão
de perícias e à análise de novos
elementos. O pedido será exa-
minado pelo ministro André
Mendonça, relator do caso. O
BRB, controlado majoritaria-
mente pelo Governo do Distrito
Federal, enfrenta uma crise

após perdas bilionárias asso-
ciadas a operações com o Ban-
co Master. 

A instituição tentou ad-
quirir o banco de Vorcaro e
realizou operações que so-
maram R$ 16,7 bilhões rela-
cionadas à instituição. A com-
pra foi barrada pelo Banco
Central, e o BRB identificou
posteriormente carteiras de
crédito que seriam fraudu-
lentas e não teriam lastro.
(Especial para O HOJE)

Polícia Federal (PF) indiciou 15 pessoas suspeitas de envolvimento em fraudes relacionadas ao Banco Master e ao Banco de Brasília (BRB)

Relatório de mais
de 700 páginas foi
enviado à PGR
nesta quarta-feira
(28); entre os
investigados
estão Daniel
Vorcaro, Augusto
Lima e Paulo
Henrique Costa

PF aponta Vorcaro e ex-BRB como
integrantes em fraude bancária

Divulgação/Banco Master

Flávio perdeu. De novo
É imensurável dentro do PL e entre

aliados a decepção com Flávio Bolsonaro
por ter fugido do Brasil. A despeito de
sua motivação, os amigos e partidários
se sentiram desprestigiados de não serem
avisados. Até que ele faça um convincente
discurso para esclarecer seu plano, a sen-
sação geral é de que ele abandonou todo
um projeto construído a milhares de
mãos. Na avaliação de alguns aliados, ao
deixar o País, Flávio deu motivo para
que a oposição o ataque mais e deixou a
conta para os desinformados amigos no
Congresso, e para os governadores que
levantaram sua bandeira. Mesmo que
um dia volte ao Brasil e tente reingressar
na política, a constatação de caciques é
que ele perdeu votos e voltará bem menor.
De outro lado, o que não se pode negar é
que há, sim, uma clara perseguição de
Alexandre de Moraes - e com dedos de
Lula da Silva - na celeridade dos atos
sobre a apreensão do passaporte.

Reduto bolsonarista
A Flórida virou um reduto de bolsona-

ristas fujões. Estão por lá o blogueiro Allan
dos Santos, o ex-deputado e ex-chefe da
Abin Alexandre Ramagem, o ex-deputado
federal Eduardo Bolsonaro - que faz ponte
com Dallas - e agora o ex-presidenciável
Flávio Bolsonaro (que não tem condenação,
apenas alvo de investigação).

A prova oficial
Um documento emitido pelo Santan-

der e obtido pela Coluna aponta que o
senador Flávio Bolsonaro nunca figurou
como “usuário master” da conta da Al-
cazar Holdings, empresa do advogado
Willer Tomaz. O registro, da sexta (23),
contraria o teor de uma decisão sigilosa
do STF divulgada no mesmo dia, que
atribuía essa função ao parlamentar. Se-
gundo o Banco, o único usuário master
é Willer, que ocupa a posição desde 2017
no contrato de internet banking ao qual
a conta foi vinculada na abertura, em
maio de 2025.

“Nove dedos” pesou
A virada histórica do presidente Lula da

Silva sobre Flávio Bolsonaro nas eleições presi-
denciais surpreendeu a todos, inclusive a es-
querda no Rio de Janeiro, cidade berço do Bol-
sonarismo. Algo impensável até dias antes do 2º
turno. Para esquerdistas ouvidos pela Coluna, a
postura de Flávio no debate da “TV Globo” - em
especial quando citou “nove dedos”  - passou
imagem de imaturidade e arrogância.

Jurisdição constitucional
Enquanto o STF volta ao centro das discussões

sobre seus limites e papel institucional, o ad-
vogado Marcus Vinicius Vita chama atenção
para outro caminho, o da construção de con-
sensos da jurisdição constitucional. A tese está
no livro "O acordo na jurisdição constitucional"
(Ed. Amanuense), em que defende uma Corte
aberta ao diálogo. Com prefácio de Gilmar
Mendes e posfácio de Dias Toffoli, a obra pode
ser adquirida no link: tinyurl.com/yc7jskrh. 

Assentamento pesqueiro
Portaria do Ministério do Desenvolvimento

Agrário e do Incra aprovou a criação de Projeto
Agroextrativista Pesqueiro (PAEp) no território
de Pixaim, em Piaçabuçu (AL), o 1º no Estado.
Com o PAEp, 56 famílias de população tradicional
passam a acessar as políticas públicas destinadas
aos assentados do Programa de Reforma Agrária,
nos 625 hectares onde habitam. Elas serão bene-
ficiadas com créditos produtivos e habitacionais.

ESPLANADEIRA
#Estudo FM Logistic: rastreabilidade contra

mercado paralelo de 20 bilhões de euros em
beleza e luxo. #Halloween no Carioca Shopping
terá caça aos doces, fantasias e diversão. #2º
Fórum de Voluntariado Empresarial acontece
dia 5/11 em SP e revela vencedores do Prêmio
Aplaude 2026. #PNEUSTORE inaugura loja pre-
mium em Balneário Camboriú. #UVA (RJ) realiza
hoje “Outubro Rosa Pet” para cães e gatos,
campus Barra: uva.com.br/JFInPQ. #OX Cos-
méticos e Mari Maria lançam edição limitada
OX Hair Duo Rosée Sublime, com 1º perfume
capilar. #@Odontoprev: estudo indica que MG,
AL e DF lideram prevenção odontológica na
puberdade. (Especial para O HOJE)
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Jéssica Nascimento

A governadora reeleita do
Distrito Federal, Celina Leão
(PP), começa o segundo man-
dato com um cenário político
que pode favorecer a aprova-
ção de projetos e a articulação
por investimentos para a ca-
pital federal. A nova composi-
ção da Câmara Legislativa do
Distrito Federal (CLDF), da Câ-
mara dos Deputados e do Se-
nado reúne parlamentares de
diferentes partidos, mas com
forte presença de legendas que
estiveram próximas da gover-
nadora durante a campanha.

Na avaliação de especia-
listas, a afinidade política
pode facilitar a construção de
uma base de apoio, mas não
significa que o Palácio do Bu-
riti terá votos garantidos para
todas as propostas. O desafio
de Celina será transformar a
maioria política em uma re-
lação institucional estável, ca-
paz de sustentar projetos do
Executivo e, ao mesmo tempo,
atender às diferentes deman-
das dos parlamentares e da
população.

Na CLDF, os 24 deputados
distritais eleitos estarão dis-
tribuídos por dez partidos. O
PL terá a maior bancada, com
cinco cadeiras. MDB, PP, PT e
Republicanos terão três par-
lamentares cada. PSOL e PSB
elegeram dois representantes
cada, enquanto União Brasil,
Podemos e PSD terão uma ca-
deira cada.

Com esse desenho, a gover-
nadora poderá iniciar o man-
dato com uma base estimada
entre 60% e 70% dos deputados
distritais. A composição, po-
rém, exigirá articulação per-
manente. Mesmo partidos que
integram a base do governo

podem apresentar demandas
próprias ou discordar de de-
terminadas medidas.

A relação próxima com o
Legislativo é considerada um
dos pontos favoráveis para Ce-
lina. Presidente da CLDF, o de-
putado distrital Wellington
Luiz (MDB) assumirá interina-
mente o Governo do Distrito
Federal durante o período de
descanso da governadora, em
um movimento que também
evidencia a interlocução entre
Executivo e Legislativo.

Para Wellington, a relação
entre os poderes deve ser pau-
tada pela independência, mas
também pela cooperação.

“Os poderes instituídos são
independentes e autônomos,
mas devem atuar em harmo-
nia para que os interesses da
população sejam sempre o ob-
jetivo de todas as ações. A go-
vernadora Celina Leão é ex-
tremamente habilidosa e res-
peitosa na relação com o par-
lamento. Já foi deputada dis-
trital e conhece o trabalho le-
gislativo. Possui uma enorme
capacidade de realizar. Tere-
mos muito a avançar em uma
relação colaborativa.”

A experiência de Celina no
Legislativo é apontada como
um fator que pode contribuir
para a articulação. Antes de
chegar ao comando do Execu-
tivo, a governadora foi depu-
tada distrital e ocupou a pre-
sidência da CLDF. O trânsito

construído ao longo da traje-
tória política pode ajudar nas
negociações, principalmente
em pautas que dependam de
maioria na Casa.

Bancada federal
Fora do âmbito local, o ce-

nário também apresenta opor-
tunidades para o governo. Na
Câmara dos Deputados, o PL
terá três das oito vagas desti-
nadas ao Distrito Federal. MDB,
Republicanos, PSOL, PT e PV
terão um deputado cada.

No Senado, o DF será re-
presentado por três mulheres:
Michelle Bolsonaro e Bia Kicis,
ambas do PL, e Damares Alves
(Republicanos), que tem man-
dato até 2031.

O fortalecimento de partidos
de direita na representação do
Distrito Federal pode facilitar
a articulação de recursos e in-
vestimentos para a capital, prin-
cipalmente por meio de emen-
das parlamentares e da atuação
conjunta da bancada federal.
Ao mesmo tempo, a diversidade
partidária exigirá da governa-
dora capacidade de diálogo
para evitar que a disputa polí-
tica nacional contamine as re-
lações institucionais locais.

Para o cientista político e
especialista em relações go-
vernamentais Eduardo Gal-
vão, professor do Ibmec Bra-
sília, o cenário é favorável à
governadora, mas exige coor-
denação política.

Segundo Galvão, Celina co-
meça o novo mandato com
uma base confortável na
CLDF, o que tende a facilitar
a aprovação de projetos. O
principal desafio será admi-
nistrar uma maioria formada
por diferentes grupos e inte-
resses, especialmente diante
do crescimento do PL no ce-
nário político do DF.

A nova configuração tam-
bém pode contribuir para a
busca de recursos federais,
mas a articulação não deverá
se limitar aos parlamentares
alinhados ideologicamente à
governadora. Celina terá de
manter uma relação institu-
cional pragmática com o go-
verno do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT), sobre-
tudo em temas que dependem
diretamente da União, como
o Fundo Constitucional, saú-
de, segurança pública e in-
fraestrutura.

Equilíbrio entre aliados
Nesse cenário, o desempe-

nho político do segundo man-
dato dependerá menos do ta-
manho formal da base e mais
da capacidade do governo de
coordenar os diferentes inte-
resses que estarão represen-
tados no Legislativo.

Na CLDF, a prioridade será
garantir apoio para projetos
considerados estratégicos pelo
Executivo, além de negociar
pautas de interesse dos pró-

prios deputados. Já em Brasília,
a bancada federal terá papel
importante na busca por re-
cursos e na interlocução com
ministérios e órgãos da União.

A expectativa é de que áreas
como saúde, educação, segu-
rança e infraestrutura estejam
entre os principais pontos de
negociação ao longo do man-
dato. A liberação de recursos,
a execução de obras e a am-
pliação de serviços públicos
dependerão, em diferentes ní-
veis, da capacidade de articu-
lação entre o governo local, o
Legislativo e a União.

Assim, a governabilidade
de Celina no segundo mandato
deverá ser construída em duas
frentes. De um lado, a gover-
nadora terá uma maioria re-
lativamente confortável na Câ-
mara Legislativa e aliados com
os quais mantém proximidade
política. De outro, precisará
preservar canais de diálogo
com parlamentares de dife-
rentes partidos e com o gover-
no federal.

O desafio, portanto, não
será apenas reunir votos su-
ficientes para aprovar pro-
jetos, mas coordenar interes-
ses locais e federais, manter
uma relação institucional
equilibrada com os demais
poderes e transformar a ar-
ticulação política em inves-
timentos e políticas públicas
para o Distrito Federal. (Es-
pecial para O HOJE)

Governadora reeleita terá maioria na CLDF e uma bancada federal mais alinhada à direita, mas precisará negociar apoio a cada projeto

Governadora
reeleita terá
maioria na CLDF 
e uma bancada
federal mais
alinhada à direita,
mas precisará
negociar apoio 
a cada projeto e
manter diálogo
institucional com 
o governo Lula

Afinidade com parlamentares pode
facilitar governo de Celina Leão

Fernando Santos
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Eduardo Silva

O atacante Neymar, do San-
tos, foi suspenso por duas par-
tidas pelo Superior Tribunal
de Justiça Desportiva (STJD),
nesta quarta-feira (28), após
um episódio com Rodrigo Nes-
tor, do Bahia. A punição está
relacionada ao gesto de cobrir
a boca durante uma discussão
entre os jogadores. A decisão
foi aprovada pela maioria dos
integrantes da comissão julga-
dora e ainda cabe recurso.

A Procuradoria havia de-
nunciado Neymar por suposta
violação ao Protocolo Vini Jr.
No entanto, o relator do caso,
Delmiro Campos, entendeu
que a situação não se enqua-
drava na regra inicialmente
apontada e votou pela apli-
cação do artigo 258 do Código
Brasileiro de Justiça Despor-

tiva (CBJD), que prevê sus-
pensão de uma a seis partidas
para condutas contrárias à
disciplina esportiva. A maioria
acompanhou o voto do rela-
tor, embora os auditores Ana
Luiza Ralil e Luiz Gabriel Ne-
ves tenham defendido uma
punição de quatro jogos.

O episódio ocorreu durante
a partida entre Santos e Bahia.
Em meio ao desentendimento
com Nestor, Neymar levou a
mão à boca enquanto falava
com o adversário. O jogador

do Bahia chamou a atenção
da arbitragem, e a equipe do
VAR alertou o árbitro Sávio
Pereira Sampaio sobre o gesto.
Após a revisão do lance, o ca-
misa 10 santista recebeu cartão
vermelho direto. A súmula
também relata que o atacante
correu em direção ao banco
de reservas do Bahia depois
da expulsão.

Neymar já estava fora
Além da suspensão deter-

minada pelo STJD, Neymar

já estava fora do confronto
com o Palmeiras, nesta quar-
ta-feira, por ter recebido o
terceiro cartão amarelo. Com
a punição disciplinar, ele tam-
bém deverá desfalcar o San-
tos nas partidas contra Red
Bull Bragantino e Coritiba. A
previsão informada é que o
atacante volte a ficar à dis-
posição no duelo contra o
Grêmio, marcado para 22 de
novembro, caso não haja al-
teração na decisão. (Especial
para O Hoje)
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Atacante do
Santos foi
punido por
conduta
antidesportiva
após cobrir a
boca durante
discussão com
Rodrigo Nestor;
decisão ainda
pode ser
contestada

Neymar é suspenso pelo STJD
Reprodução

A decisão foi

aprovada pela

maioria dos

integrantes da

comissão julgadora

e ainda cabe recurso

O Novorizontino voltou à
liderança da Série B do Cam-
peonato Brasileiro após vencer
o Atlético-GO por 1 a 0, no Es-
tádio Antônio Accioly, em Goiâ-
nia. O resultado, válido pela
35ª rodada, levou o time pau-
lista aos 64 pontos e aumentou
para 79,54% a probabilidade
de conquistar uma vaga direta
na Série A, segundo levanta-
mento do Gato Mestre em par-
ceria com o economista Bruno
Imaizumi.

A vitória foi definida aos
15 minutos do segundo tempo,
quando o zagueiro Eduardo
Brock marcou em cobrança
de falta. Com o resultado, o
Novorizontino encerrou uma
sequência de sete rodadas sem
ocupar a primeira posição da
tabela e voltou a depender
dos próprios resultados para

buscar o acesso.
O Juventude também soma

64 pontos, mas aparece atrás
do clube paulista nos critérios
de desempate. De acordo com
as projeções, a equipe gaúcha
tem 57,05% de chances de ga-
rantir o acesso direto à elite
do futebol brasileiro.

Já o Vila Nova perdeu a
oportunidade de se aproximar
da liderança. Derrotado pelo
São Bernardo por 3 a 2, o time
goiano permaneceu com 62
pontos e caiu para a terceira
colocação. As chances de aces-
so direto da equipe passaram
de 62,58% para 43,02%.

Outros clubes também
aparecem na disputa pelas
duas primeiras posições. O
Fortaleza tem 14,79% de pro-
babilidade de acesso direto,
enquanto o Criciúma registra

5,60%, conforme o levanta-
mento estatístico.

Três rodadas 
definem a classificação

Com três rodadas restantes,
as equipes entram na reta de-
cisiva da Série B. A projeção
aponta 71 pontos como refe-
rência para garantir matema-
ticamente o acesso direto, sem
depender de outros resultados
ou critérios de desempate.

No formato considerado
pelo levantamento, os dois pri-
meiros colocados sobem dire-
tamente para a Série A. As
equipes que terminarem entre
a terceira e a sexta posição
disputam um playoff pelas ou-
tras duas vagas. Os quatro úl-
timos colocados serão rebai-
xados para a Série C. (Renata
Ferraz, especial para O Hoje)

Com vitória sobre o Atlético-GO, equipe paulista chega aos 64 pontos e alcança 79,54% de chance de subir

O Goiás conquistou uma
vitória importante na luta
pelo acesso à Série A do
Campeonato Brasileiro. Na
noite desta terça-feira (27),
o Esmeraldino venceu o
Ceará por 2 a 0, na Arena
Castelão, em Fortaleza, pela
35ª rodada da Série B. Os
dois gols saíram nos acrés-
cimos do segundo tempo,
ambos marcados pelo ata-
cante Kadu Sousa.

A partida caminhava
para o empate até os minu-
tos finais, quando Kadu apa-
receu para mudar o resul-
tado. Aos 48 minutos, o ata-
cante aproveitou uma fina-
lização de Rodrigo Soares e
desviou a bola para o fundo
da rede, abrindo o placar
para a equipe goiana. Na co-
memoração, tirou a camisa
e recebeu cartão amarelo.

Pouco depois, aos 50 mi-
nutos, o jogador voltou a
balançar as redes. Após um
lançamento do goleiro Ta-
deu, Kadu disputou a bola
no campo de ataque e per-
cebeu o goleiro Caíque Fran-
ça adiantado. Com um toque
por cobertura, marcou um
golaço e confirmou a vitória

esmeraldina fora de casa.
Com os três pontos, o

Goiás chegou a 52 pontos e
subiu para a nona colocação
na tabela. A equipe está a
três pontos do CRB, primei-
ro time dentro do grupo
dos seis melhores colocados,
que disputam as vagas de
acesso à Série A.

O resultado mantém o
Esmeraldino na disputa na
reta final da competição,
com três rodadas restantes
para o encerramento da
Série B.

Ceará aumenta
preocupação

Do outro lado, o Ceará
ampliou a sequência sem
vitórias e permaneceu com
43 pontos. A equipe ocupa
a parte inferior da tabela e
segue ameaçada pelo re-
baixamento para a Série C.

O time cearense tem seis
pontos de vantagem sobre
o Avaí, que aparece na zona
de rebaixamento, e preci-
sará buscar resultados po-
sitivos nas últimas rodadas
para afastar o risco de que-
da. (Renata Ferraz, espe-
cial para O Hoje)

Goiás vence Ceará com
gols nos acréscimos e se
aproxima do G6 da Série B

RETA FINAL 

Novorizontino retoma liderança
da Série B e se aproxima do acesso

FUTEBOL BRASILEIRO
Divulgação/Ozzair Jr./Novorizontino

Kadu Sousa marcou 2 vezes na Arena Castelão; Esmeraldino
chegou aos 52 pontos e segue na briga pelo acesso

Divulgação/Felipe Santos/Ceará SC
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Gabriel Dias

A Prefeitura de Goiânia
irá instalar, nesta semana,
cerca de 10 câmeras de mo-
nitoramento no Cemitério
Santana e outras 10 no Cemi-
tério Parque, antes do Dia de
Finados, celebrado na segun-
da-feira, 2 de novembro. O
anúncio foi feito nesta quar-
ta-feira, 28, pela Secretaria
Municipal de Gestão de Ne-
gócios e Parcerias (Segenp),
no Cemitério Santana, no Se-
tor dos Funcionários.

As câmeras serão ligadas
a uma central de monitora-
mento, com sinal direto para
as forças de segurança, entre
as quais a Guarda Civil Me-
tropolitana (GCM). O secretá-
rio executivo José Neto afir-
mou que o projeto está em
andamento e prevê a extensão
do sistema aos demais cemi-
térios municipais. A área ad-
ministrativa dos espaços já
conta com câmeras.

A Segenp também reforçou
a iluminação. No Cemitério
Santana, foram realizadas ma-
nutenções em 30 pontos de
luz e instalados outros 50. A
pasta informou que a nova
iluminação facilita o patru-
lhamento noturno e que a ges-
tão encontrou os cemitérios
em estado crítico ao assumir,
com ainda muito a fazer. A
GCM realiza patrulhamento
diário nos espaços. Os portões,
que ficavam abertos, foram
reformados e passaram a ser
mantidos fechados, com ca-
deados e chaves sob respon-
sabilidade dos guardas.

Segundo a secretaria, a ro-
çagem passou a ser contínua
nos cemitérios Parque, San-
tana, Vale da Paz e Jardim da
Saudade, e as manutenções
que estavam paradas foram
retomadas. No Vale da Paz e
no Jardim da Saudade, toda a
área edificada foi pintada e
os banheiros foram conserta-
dos. No Cemitério Parque, a
gestão do prefeito Sandro Ma-
bel (UB) concluiu o muro que
faltava no entorno do espaço,
e a área administrativa passou
por melhorias. O Cemitério
Santana foi revitalizado duas
vezes. Parte do espaço é tom-
bada, o que exigiu autorização
para as intervenções.

O Cemitério Vale da Paz
terá reforma geral, de acordo

com a Segenp. O projeto prevê
a construção de um muro no
lugar do alambrado danifica-
do em alguns trechos, além
de obras nos banheiros, na
área administrativa e na edí-
cula de descanso dos traba-
lhadores. A pasta informou
que o prefeito Sandro Mabel
determinou uma melhoria no
local, já executada, e que agora
será feita a reforma completa.
Os orçamentos estão prontos,
mas precisam de ajustes antes
da emissão da ordem de ser-
viço. A secretaria não infor-
mou a data de início e disse
que o prazo não deve ser lon-
go. Sobre a instalação de in-
ternet sem fio nos cemitérios,
informou que não há plano
em andamento e que a prio-

ridade atual é a segurança.
A Segenp afirmou que a

manutenção de túmulos, ja-
zigos e carneiras é responsa-
bilidade dos proprietários.
Quando identifica uma estru-
tura que precisa de reparo, a
secretaria forma uma comis-
são, registra fotografias e pu-
blica a situação no Diário Ofi-
cial do Município e em jornal
de grande circulação, para
que os responsáveis procurem
a administração do cemitério.
Segundo a pasta, as campa-
nhas de chamamento resul-
taram em uma média de 20
processos de manutenção por
mês, número que antes era
praticamente nulo. A secretá-
ria relatou casos de estruturas
que estavam há 30 anos sem

manutenção.

Manutenção dos jazigos
A secretária pediu que os

proprietários procurem a ad-
ministração dos cemitérios mu-
nicipais para solicitar a ma-
nutenção dos jazigos e das se-
pulturas. A Segenp afirmou
ainda que o decreto municipal
de 2009 prevê sanções, inclu-
sive a perda do título perpétuo
de propriedade, após apuração
em processo administrativo. A
pasta disse que não pretende
aplicá-las e que o objetivo é
estimular a manutenção. O va-
lor de eventual multa depende
de cada caso.

Em julho de 2025, a Segenp
publicou, no Diário Oficial do
Município, um edital de noti-
ficação aos responsáveis por
77 jazigos considerados aban-
donados, sendo 70 no Cemité-
rio Parque e sete no Cemitério
Santana. O edital estabeleceu
prazo de 90 dias para a regu-
larização, sob pena de revo-
gação da concessão. A notifi-
cação teve como base uma vis-
toria técnica realizada nos dois
cemitérios. 

O Cemitério Santana é o
mais antigo da Capital e regis-
trou o primeiro sepultamento
em 1940. O Cemitério Parque
foi inaugurado em 1964 e é o
maior dos quatro. Na ocasião,
a prefeitura informou que cer-
ca de 60 servidores da Com-
panhia de Urbanização de
Goiânia (Comurg) trabalhavam
em um mutirão de limpeza
nos dois cemitérios, com re-
moção de entulho, roçagem e
pintura de meio-fio.

Os túmulos das quatro ví-
timas diretas do acidente ra-
diológico com o césio-137
também passam por reforma
no Cemitério Parque. As se-
pulturas abrigam os corpos
de Leide das Neves Ferreira,
Maria Gabriela Ferreira, Is-
rael Batista dos Santos e Ad-
milson Alves de Souza desde

outubro de 1987. A Associa-
ção das Vítimas do Césio-137
(AVCésio) informou que a
obra é executada pela pre-
feitura e deve terminar em
30 de outubro.

Segundo a entidade, os tú-
mulos estão em fase de con-
cretagem, e as pedras de már-
more das laterais foram man-

tidas. A associação solicitou a
intervenção por meio de ofício
ao Centro Estadual de Assis-
tência aos Radioacidentados
Leide das Neves Ferreira
(Cara), por considerar que as
estruturas estavam sem ma-
nutenção. A AVCésio prevê a
instalação de placas com os
nomes dos radioacidentados

e a gravação de um documen-
tário no local no início de no-
vembro.

A Lei Municipal 11.692/2026,
sancionada pelo prefeito San-
dro Mabel em 27 de agosto,
instituiu o Memorial e Museu
Césio-137 em Goiânia. O projeto
é de autoria do vereador Lucas
Kitão (Mobiliza) e foi aprovado

por unanimidade pela Câmara
Municipal. A lei prevê que o
espaço homenageie as vítimas,
preserve a memória do aci-
dente iniciado em 13 de se-
tembro de 1987 e funcione
como ambiente cultural e edu-
cativo. O local ainda será defi-
nido pela prefeitura. (Especial
para O HOJE)

Paço anuncia câmeras, iluminação e reformas para receber visitantes no dia 2 de novembro

Túmulos de vítimas do césio-137 passam por reforma

Prefeitura também reforçou a iluminação, retomou a roçagem e prepara reforma geral do Cemitério Vale da Paz antes do Dia de Finados

Segenp afirma que não pretende aplicar sanções a donos de jazigos sem 
manutenção e pede que proprietários procurem a administração dos cemitérios

Cemitérios recebem melhorias
na segurança e infraestrutura 

Divulgação/Prefeitura de Goiânia

Micael Moura/O HOJE
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Luma Silveira 

Motoristas que passam
pelo Parque Amazônia, em
Goiânia, encontram uma
nova configuração viária no
cruzamento das avenidas
Transbrasiliana e Feira de
Santana. A Prefeitura con-
cluiu nesta quarta-feira (28)
a substituição da antiga ro-
tatória por um cruzamento
semaforizado, após 18 dias
de obras. A intervenção al-
tera as regras de circulação
no local e prevê novos pontos
de retorno para organizar os
deslocamentos.

A dimensão do fluxo ajuda
a explicar a mudança. Um le-
vantamento feito no cruza-
mento registrou 7.485 veículos
nos dois períodos de maior
movimento analisados: 3.875
entre 6h58 e 8h08 e 3.610 en-
tre 17h33 e 18h27. A expecta-
tiva da administração muni-
cipal é reduzir os conflitos
entre os trajetos e melhorar
a fluidez, especialmente nos
horários de pico.

Durante a entrega da obra,
o prefeito Sandro Mabel afir-
mou que a intervenção aten-
de a uma reivindicação antiga
de quem utiliza as avenidas.
Segundo o prefeito, a solução
era solicitada havia mais de
12 anos. Mabel também ex-
plicou que a configuração foi
definida após estudos da equi-
pe de engenharia, que utilizou
simuladores para avaliar o
comportamento do tráfego.

Novas regras para
conversões e retornos

Com a retirada da rotató-
ria, o cruzamento passa a
funcionar com semáforos or-
ganizados em duas fases, al-
ternando a passagem dos veí-

culos das duas avenidas. As
conversões à esquerda dire-
tamente no local serão proi-
bidas, e novas alças de re-
torno na Avenida Transbra-
siliana permitirão que os con-
dutores façam a manobra em
pontos específicos.

Quem precisar acessar uma
via à esquerda deverá virar
primeiro à direita na Trans-
brasiliana, seguir até a alça de
retorno e voltar no sentido
contrário. A partir daí, poderá
atravessar o cruzamento con-
forme a sinalização para che-
gar à direção desejada. Os mo-
toristas que precisarem retor-
nar pela própria Transbrasi-
liana também deverão utilizar
as novas alças.

O secretário municipal de
Engenharia de Trânsito, Tar-
císio Abreu, explicou que a
antiga rotatória já não com-
portava o volume de veículos.
A intervenção incluiu ajustes
no traçado e a criação de al-
ternativas para os retornos,

com o objetivo de distribuir
melhor os movimentos no
cruzamento.

A nova configuração será
acompanhada por sinaliza-
ção horizontal, com faixas
de circulação, setas que in-
dicam os movimentos per-
mitidos e faixas de pedestres.
As placas também orientarão
os condutores sobre as con-
versões proibidas e os locais
adequados para retorno. Se-
gundo Mabel, ajustes adicio-
nais ainda poderão ser feitos
conforme o funcionamento
do sistema.

Motoristas esperam
redução no tempo 
de deslocamento

A mudança foi recebida
com expectativa positiva por
usuários frequentes da re-
gião. O motorista Samuel Al-
ves afirmou que a antiga ro-
tatória costumava provocar
lentidão e acredita que o se-
máforo poderá diminuir o

tempo gasto no trajeto. Ro-
naldo José, que também uti-
liza o cruzamento, descreveu
o trânsito anterior como caó-
tico e relatou uma percepção
de melhora com a liberação
da nova estrutura.

A babá Josy Nascimento
também espera que a reor-
ganização facilite o desloca-
mento diário e ajude a chegar
mais cedo ao trabalho. Já a
superintendente de Obras e
Serviços da Secretaria Muni-
cipal de Infraestrutura Urba-
na (Seinfra), Flávia Ribeiro,
avalia que a redução no tem-
po de viagem poderá benefi-
ciar quem circula pelo local
todos os dias.

A Prefeitura afirma que
a intervenção foi concluída
em 18 dias. A efetividade
da mudança dependerá do
comportamento do fluxo
com as novas regras e da
adaptação dos motoristas à
sinalização implantada. (Es-
pecial para O HOJE)

Um menino de dois anos
morreu dentro de um carro
estacionado em uma avenida
do Jardim Canedo III, em Se-
nador Canedo, na Região Me-
tropolitana de Goiânia, nesta
quarta-feira (28). Segundo a
Polícia Militar (PM), a crian-
ça foi socorrida por equipes
do Serviço de Atendimento
Móvel de Urgência (Samu) e
do Corpo de Bombeiros, mas
não resistiu.

De acordo com informa-
ções preliminares da Polícia
Civil de Goiás (PC-GO), o me-
nino estava dormindo no
banco traseiro do veículo
dos pais, estacionado em
frente ao comércio onde os
dois trabalham. Inicialmen-
te, o carro estava com as ja-
nelas abertas. Como o inte-
rior do veículo estava quen-
te, os responsáveis ligaram
o motor e o ar-condicionado
para tentar manter a criança
confortável.

Conforme o relato preli-
minar, quando voltou para
verificar o filho, o pai per-
cebeu que o sistema de ar-
condicionado não estava re-
frigerando. Ao constatar

que a criança estava incons-
ciente, o homem a retirou
do veículo e acionou o so-
corro. Apesar das tentativas
de reanimação, a morte foi
constatada após avaliação
médica.

Polícia investiga as
circunstâncias da morte

A Delegacia de Proteção à
Criança e ao Adolescente
(DPCA) de Senador Canedo in-
vestiga o caso. A Polícia Civil
solicitou perícia no local e no

veículo para verificar as con-
dições do automóvel, incluindo
o funcionamento do ar-condi-
cionado e das janelas.

Os pais serão ouvidos pela
equipe responsável pela in-
vestigação. Até o momento, a

causa da morte não foi ofi-
cialmente informada.

A Polícia Civil apura as cir-
cunstâncias do ocorrido para
esclarecer a sequência dos fa-
tos. (Gabriel Dias, especial
para O HOJE)

EM SENADOR CANEDO 

Mudança 
nas avenidas
Transbrasiliana e
Feira de Santana
foi concluída após
18 dias de obras

Goiânia troca rotatória por sinais
em cruzamento do Pq. Amazônia

Joabe Mendonça

Divulgação/PM

Motoristas terão

novas regras

para conversões e

pontos específicos

para retorno

O menino estava

no banco traseiro

de um veículo

estacionado 

em frente ao

comércio dos pais
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Um grupo investigado por
vender drogas pelas redes so-
ciais é alvo da 19ª fase da Ope-
ração Destroyer, deflagrada
pela Polícia Civil de Goiás nesta
quarta-feira (28). A ação busca
cumprir 36 mandados de pri-
são e 35 de busca e apreensão
em cinco municípios.

As ordens judiciais são
cumpridas em Trindade,
Goiânia, Goianira, São Luís
de Montes Belos e Rialma.
Batizada de Operação Exci-
dium, a nova fase investiga
uma organização suspeita de
tráfico de drogas e associação
para o tráfico. Segundo a Po-
lícia Civil, o grupo comercia-
lizava maconha, cocaína e
skank. Os investigadores
identificaram o uso de redes
sociais para divulgar e vender
os entorpecentes. Esse con-
teúdo alcançava mais de 15
mil pessoas, entre elas me-
nores de idade.

A nova etapa é um desdo-
bramento das operações Des-

troyer II – Delivery do Crime e
Destroyer VII – Cobrança Final.

Suspeitos 
monitoravam viaturas

A investigação também

identificou estratégias que,
segundo a polícia, eram usa-
das para dificultar a atuação
dos agentes. Entre elas esta-
vam a troca frequente de nú-
meros de telefone e o acom-

panhamento da movimenta-
ção de viaturas por grupos
de mensagens.

PCGO aponta ainda que o
grupo proibia crimes patrimo-
niais nas áreas em que as dro-

gas eram comercializadas. A
prática foi identificada pelos
investigadores como outra for-
ma de tentar dificultar o tra-
balho policial.

Investigação 
mira o dinheiro

Iniciada em 2023, a Ope-
ração Destroyer reúne inves-
tigações sobre diferentes in-
tegrantes das organizações,
incluindo lideranças, forne-
cedores, distribuidores e ope-
radores financeiros. Além das
prisões, a estratégia procura
atingir os bens e os recursos
utilizados para sustentar as
atividades investigadas. Se-
gundo o balanço divulgado
pela Polícia Civil, as 19 fases
somam 393 prisões, 426 man-
dados de busca e apreensão
e 952 ordens judiciais cum-
pridas. O total de apreensões,
sequestros e bloqueios patri-
moniais chega a R$ 476 mi-
lhões. (Bia Sales, especial
para O HOJE)

Grupo que vendia drogas pela internet é alvo de operação 
OPERAÇÃO DESTROYER 

Polícia Civil cumpre 71 mandados em cinco municípios; investigação também apura associação para o tráfico

Renata Ferraz

Goiânia passou a ocupar a
quarta posição entre as capitais
mais seguras do Brasil, após
subir duas colocações no ran-
king de 2026 da MySide. Com
15,21 mortes por 100 mil ha-
bitantes em 2025, a capital
goiana ficou abaixo da média
nacional, de 21,5. O resultado
coloca em evidência os indi-
cadores de violência letal e
abre espaço para discutir o pa-
pel das forças de segurança e
das políticas urbanas na pre-
venção da criminalidade.

A classificação é liderada
por Florianópolis (SC), com
11,46 mortes por 100 mil habi-
tantes, seguida por São Paulo
(SP), com 12,32, e Brasília (DF),
com 12,42. Goiânia aparece à
frente de Cuiabá (MT), com
16,97, e Campo Grande (MS),
com 19,52. Na outra ponta, Ma-
ceió (AL) registra a maior taxa
entre as capitais apresentadas
no levantamento, com 55,77
mortes por 100 mil habitantes.

O anuário utiliza dados de
mortalidade do Ministério da
Saúde e informações popula-
cionais do Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística
(IBGE). O indicador permite
comparar cidades de diferentes
tamanhos, mas não representa
todos os aspectos da segurança
pública, pois não mede dire-
tamente crimes como roubos,
furtos e violência doméstica.

Homicídios caem 
pela metade

Dados do Sistema Nacional
de Informações de Segurança
Pública (Sinesp), citados em
levantamento da plataforma
Crime Brasil, apontam que os
homicídios dolosos registrados
em Goiânia passaram de 236,
em 2020, para 116, em 2025. A

redução foi de aproximada-
mente 50,8%. O mesmo levan-
tamento indica queda de 49%
nos homicídios registrados em
Goiás no período analisado.

Apesar da diminuição, os
números precisam ser diferen-
ciados daqueles utilizados no
ranking da MySide. Enquanto
o anuário considera dados de
mortalidade, a série atribuída
ao Sinesp contabiliza ocorrên-
cias criminais. As bases têm
critérios distintos e devem ser
analisadas separadamente.

Para compreender os fato-
res associados à queda, a apu-
ração deve considerar o tra-
balho das forças de segurança,
as estratégias de investigação
e prevenção e as condições ur-
banas e sociais dos bairros.

Policiamento e tecnologia
A atuação da Polícia Mili-

tar, responsável pelo policia-
mento ostensivo, da Polícia
Civil, que conduz investiga-
ções, e da Guarda Civil Me-
tropolitana (GCM) está entre
os pontos a serem analisados.
O uso de câmeras e a inte-
gração entre os órgãos tam-
bém fazem parte da discus-

são sobre prevenção da cri-
minalidade.

Para avaliar os resultados
dessas medidas, é necessário
verificar como as equipes são
distribuídas, quais regiões re-
cebem reforço e se existem
dados que relacionem as ações
à redução das ocorrências. A
presença policial, por si só,
não explica todos os resultados
de segurança de uma cidade.

Iluminação muda a rotina
Outro aspecto da discussão

é a infraestrutura urbana. Em
Goiânia, o programa Brilha
Goiânia promove a moderni-
zação da iluminação pública
com a instalação de luminárias
de LED. Segundo informações
divulgadas pela concessionária
responsável pelo serviço, a ini-
ciativa concluiu mais de 139,6
mil atendimentos desde março
de 2025, com 93,33% dos cha-
mados solucionados e tempo
médio de atendimento de cin-
co dias úteis.

A Capital possui mais de
190 mil pontos de iluminação,
submetidos a monitoramento
e manutenção. A tecnologia
LED melhora a luminosidade

e pode reduzir o consumo de
energia e os custos operacio-
nais. Entretanto, a relação di-
reta entre essas intervenções
e a queda dos crimes precisa
ser demonstrada por dados
específicos.

Entre os locais contempla-
dos está o Bosque dos Buritis,
que recebeu 240 luminárias de
LED e 2,5 mil metros de cabos
elétricos para recomposição da
rede subterrânea. A interven-
ção busca ampliar as condições
de iluminação, acessibilidade
e utilização do parque, que pos-
sui aproximadamente 140 mil
metros quadrados.

Outros espaços públicos
também receberam melhorias,
como a Praça George Washing-
ton, no Jardim Novo Mundo, o
Parque Mutirama, a Praça do
Sol e o Parque da Vizinhança,
no Setor Faiçalville.

A queda nos homicídios e
a melhora na posição do ran-
king mostram avanços nos in-
dicadores de Goiânia. A conti-
nuidade das ações de segu-
rança e prevenção será im-
portante para manter esses
resultados nos próximos anos.
(Especial para O HOJE)

Enquanto os
homicídios caíram
pela metade 
em cinco anos,
modernização da
iluminação pública
integra as ações
urbanas da Capital

Goiânia reduz homicídios e sobe
entre capitais mais seguras do País

Divulgação/Secom

Divulgação/PC-GO

Atuação das forças

de segurança está

entre os aspectos a

serem analisados

para compreender

a evolução dos

indicadores de

violência em

Goiânia
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Pelo menos 30 pessoas
morreram na colisão en-
tre dois trens de alta ve-
locidade na Espanha nes-
ta quarta-feira (28), se-
gundo o governo regional
de Castela-La Mancha. O
acidente aconteceu na li-
nha que liga Madri à An-
daluzia, no sul do país.

O balanço inicial era
de dez mortos e foi atua-
lizado para 30 pelas au-
toridades regionais. O
número ainda poderia
aumentar.

O governo de Castela-
La Mancha ativou um pla-
no de emergência para
atender à ocorrência na
região de Urda, na pro-
víncia de Toledo. Equipes

de bombeiros, profissio-
nais de saúde, integrantes
da Guarda Civil e volun-
tários da Proteção Civil
foram mobilizados.

A colisão acontece
nove meses depois de ou-
tro acidente entre trens
de alta velocidade das
mesmas operadoras, na
mesma linha, que deixou
46 mortos. Em janeiro,
um trem descarrilou e
atingiu outro que seguia
no sentido contrário, per-
to de Adamuz, na pro-
víncia de Córdoba. O epi-
sódio abriu um debate so-
bre os investimentos na
manutenção ferroviária.
(Bia Sales, especial para
O HOJE)

Colisão entre trens de alta
velocidade deixa ao menos
30 mortos na Espanha

TRAGÉDIA

Eduardo Silva

O Likud, partido do primei-
ro-ministro de Israel, Binyamin
Netanyahu, pediu uma inves-
tigação sobre supostas fraudes
nas eleições realizadas na ter-
ça-feira (27). Em comunicado
divulgado nesta quarta-feira
(28), a legenda acusou partidos
árabes de cometer irregulari-
dades durante a votação, in-
cluindo compra de votos,
ameaças, violência, falsifica-
ções e uso de programas proi-
bidos para influenciar eleitores.
As acusações foram apresen-
tadas pelo partido, mas ainda
não foram comprovadas.

Segundo o Likud, centenas
de depoimentos e evidências
teriam sido encaminhados à
polícia, ao comitê eleitoral e
ao Shin Bet, agência de segu-
rança interna de Israel. A le-
genda afirma que os supostos
episódios representam uma
ameaça à democracia do país. 

Mais cedo, um represen-
tante do comitê eleitoral rejei-
tou as denúncias de fraude.
Após a manifestação do parti-

do, o órgão informou que ini-
ciou uma operação para ana-
lisar reclamações de todas as
legendas, procedimento que,
segundo a instituição, é ado-
tado em cada eleição.

Com mais de 85% dos votos
apurados até o início da tarde,
no horário de Brasília, o Likud
liderava em número de cadei-
ras no Knesset, o Parlamento
israelense. O bloco de apoio a
Netanyahu reunia 53 assentos,
enquanto a oposição somava
48 e as legendas árabes, 19. 

Como são necessários 61
parlamentares para formar
uma maioria, nenhum dos gru-

pos havia alcançado, naquele
momento, o número suficiente
para governar sozinho. As si-
glas árabes podem ter papel
decisivo nas negociações, em-
bora ainda não exista uma
aliança consolidada com os
partidos sionistas de oposição.

Formação em aberto
O resultado mantém em

aberto a disputa pela forma-
ção do próximo governo.
Após a conclusão da apura-
ção, o presidente Isaac Her-
zog deverá consultar os par-
tidos representados no Par-
lamento e encarregar um

parlamentar de tentar for-
mar uma coalizão. 

Netanyahu busca perma-
necer no poder em meio a crí-
ticas à resposta do governo
aos ataques liderados pelo Ha-
mas em 7 de outubro de 2023,
à condução da guerra na Faixa
de Gaza e ao julgamento por
corrupção que enfrenta, no
qual nega irregularidades. A
eleição ocorre em um cenário
de forte polarização política
e de divergências sobre a
participação de partidos ára-
bes nas articulações para for-
mar o governo. (Especial
para O HOJE)

Likud acusa
legendas árabes
de irregularidades
na votação; com
mais de 85% das
urnas apuradas,
bloco do premiê
soma 53 cadeiras,
abaixo da maioria
necessária 
para governar

Partido de Netanyahu fala em fraude
eleitoral e pede investigação em Israel

O telescópio espacial Neil
Gehrels Swift Observatory, da
Nasa, encerrou sua missão
após quase 22 anos em órbita
e deve reentrar na atmosfera
terrestre nas próximas sema-
nas. Lançado em novembro
de 2004 para uma operação
inicialmente prevista para du-
rar dois anos, o equipamento
realizou sua última observação
científica em 20 de outubro.
Na ocasião, estava a aproxi-
madamente 275 quilômetros
de altitude, onde o aumento
do arrasto atmosférico já difi-
cultava a manutenção de sua
orientação.

A Nasa ainda não divulgou
uma data, um horário ou um
local exatos para a reentrada.
Embora a trajetória orbital do
Swift passe por uma faixa que
inclui parte do território bra-
sileiro, não há previsão de que
destroços atinjam o país. O sa-
télite percorre uma órbita in-
clinada cerca de 20,6 graus em
relação ao equador, o que tor-
na uma queda no Brasil fisi-
camente possível, mas não sig-
nifica que esse cenário seja es-
perado. As estimativas sobre
o local da reentrada devem
ganhar precisão conforme o
equipamento perder altitude.

A incerteza ocorre porque
pequenas variações na densi-
dade da atmosfera, na ativi-
dade solar e no comportamen-
to da espaçonave podem alte-

rar o momento e a região em
que ela entrará na atmosfera.
Durante a descida, o aqueci-
mento intenso deverá destruir
grande parte da estrutura, em-
bora componentes mais resis-
tentes possam sobreviver e al-
cançar a superfície. 

Marcos Calil, responsável
pelo Setor de Observatório da
Urânia Planetário, ressaltou
que a possibilidade de uma
queda no Brasil não deve ser
confundida com uma previsão.
Segundo Calil, até o momento
não existem dados que permi-
tam afirmar que destroços atin-
girão o território brasileiro.

Ao longo de sua operação,
o Swift contribuiu para o es-
tudo de fenômenos astronô-

micos, incluindo mais de 2 mil
explosões de raios gama, além
de observações de supernovas
e buracos negros. O observa-
tório também registrou alvos
como asteroides e cometas. 

Quase duas décadas
A missão prolongada per-

mitiu que o equipamento per-
manecesse ativo por quase
duas décadas além do período
inicialmente planejado. A Urâ-
nia Planetário informou que
acompanhará as atualizações
da Nasa à medida que a reen-
trada se aproximar e mantém
transmissões ao vivo no You-
Tube às terças-feiras, às
19h30. (Eduardo Silva, espe-
cial para O HOJE)

Telescópio encerra missão
e deve cair na Terra

CHEGOU AO FIM

Swift fez sua última observação científica em 20 de outubro;
agência ainda não definiu data ou local da reentrada

Daniel Torok/Official White House Photo

Divulgação/Nasa

Acidente ocorreu na linha entre Madri e Andaluzia; 
é o segundo episódio fatal no trajeto em nove meses

Segundo o Likud,

centenas de

depoimentos e

evidências teriam

sido encaminhados

à polícia, ao comitê

eleitoral e ao Shin

Bet, agência de

segurança interna

de Israel
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Principal premiação reconhece autores consagrados, novos talentos e aproxima livros das redes

Luana Avelar

O livro que traz a Segunda
Guerra Mundial às ruas do
Rio de Janeiro foi o grande
vencedor do Prêmio Jabuti
2026. Em cerimônia na noite
de terça-feira (27), na Sala
São Paulo, o jornalista e es-
critor Ruy Castro recebeu o
prêmio de Livro do Ano por
Trincheira tropical: a Segunda
Guerra Mundial no Rio, obra
que também venceu a cate-
goria Biografia e Reportagem.
A edição também estreou uma
categoria voltada ao incentivo
à leitura nas redes sociais.

Em sua 68ª edição, o Jabuti
distribuiu troféus em 23 ca-
tegorias, divididas entre Li-
teratura, Não Ficção, Produ-
ção Editorial e Inovação. Or-
ganizado pela Câmara Brasi-
leira do Livro (CBL), o prêmio
contempla autores, traduto-
res, ilustradores e outros pro-
fissionais do setor.

O reconhecimento a Ruy
Castro traz ao centro do debate
uma história da guerra obser-
vada a milhares de quilôme-
tros das frentes de batalha. O
autor observa as transforma-
ções de uma cidade atraves-
sada por acontecimentos mun-
diais. Pelo título de Livro do
Ano, ele receberá R$70 mil e
participação, com despesas pa-
gas, em uma feira internacio-
nal do livro.

Entre os romances, a prin-
cipal distinção literária foi
para Meridiana, de Eliana Al-
ves Cruz, publicado pela Com-
panhia das Letras. A obra ven-
ceu a categoria Romance Li-
terário, que reunia também
títulos de Itamar Vieira Junior,
Milton Hatoum, Aline Bei e
Evandro Affonso Ferreira. Já
no Romance de Entretenimen-
to, o prêmio ficou com "Car-
tografia para caminhos incer-
tos", de Ian Fraser, lançado
pela Intrínseca.

A premiação também abriu

espaço para novos nomes. Ma-
riana Lobato Botter venceu
em Escritor Estreante – Ro-
mance com "Pitangas verdes",
enquanto Juliana Cajives con-
quistou a categoria de estreia
em poesia com "História a que
ninguém deu nome". Na cate-
goria Poesia, o vencedor foi
Alberto Martins, por "Boris e
Marina". O prêmio de Conto
foi entregue a Abáz, por "Mas-
saranduba", e o de Crônica, a
Humberto Werneck, por "Via-
gem no país da crônica".

No segmento dedicado às
crianças, "A letra", de Leo Cu-
nha e Raquel Matsushita, ven-
ceu a categoria Infantil. Entre
os livros juvenis, o destaque
foi "A única da sala", de Tat-
hyana Viana. A categoria His-
tórias em Quadrinhos pre-
miou "Ouroboros", de Luckas
Iohanathan.

Literatura nas redes
A presença da literatura

nas plataformas digitais tam-
bém entrou oficialmente na
disputa. Criada nesta edição,
a categoria Incentivo à Leitura

– Cultura Digital reconheceu
produtores de conteúdo que
aproximam livros do público
pelas redes sociais. O vencedor
foi Bookster, projeto de Pedro
Pacífico, que concorria com
Biblion, Camilla e Seus Livros,
Impressões de Maria e Rese-
nhando Sonhos.

A novidade sinaliza uma
mudança na maneira como o
universo literário conquista
leitores. Vídeos de indicação,
comentários sobre lançamen-
tos e comunidades virtuais
passaram a fazer parte da cir-
culação das obras, muitas ve-
zes levando a conversa sobre
livros para fora das livrarias
e salas de aula. Ao incluir esse
trabalho entre os premiados,
o Jabuti reconhece que a for-
mação de leitores também
acontece nas telas.

Outra distinção ligada ao
acesso à literatura foi conce-
dida ao projeto "Cartovivên-
cias nas periferias da cidade",
de Ricardo Barbosa da Silva,
vencedor de Incentivo à Lei-
tura – Projeto. O reconheci-
mento coloca em evidência

iniciativas que procuram
aproximar o livro de públicos
e territórios nem sempre al-
cançados pelo circuito edito-
rial convencional.

Na Não Ficção, o prêmio
de Artes ficou com "Abdias, in-
térprete do Brasil: textos sobre
raça e cultura brasileira de
1940 a 1990", organizado por
Tulio Custódio. Em Educação,
venceu "Como conversar com
crianças sobre racismo e di-
versidade", de Manuel Alves
de Sousa Junior. A categoria
Economia Criativa premiou "A
(r)evolução das habilidades
para o futuro do trabalho na
era da inteligência artificial",
de Martha Gabriel.

Os bastidores da produção
de livros também tiveram
seus vencedores. "Frans
Krajcberg" conquistou o prê-
mio de Capa, "Guernica: a
arte em busca da paz" foi re-
conhecido em Ilustração, e
"Dobra" recebeu o troféu de
Projeto Gráfico. Na categoria
Tradução, venceu Rubens Fi-
gueiredo pelo trabalho em
"O cavaleiro de bronze e ou-
tros contos e versos".

A escritora Lygia Bojunga
foi a Personalidade do Ano. A
homenagem coincidiu com os
50 anos de A Bolsa Amarela,
lançado em 1976 e considerado
um marco de sua trajetória na
literatura infantil e juvenil.

Anunciados às vésperas
do Dia Nacional do Livro, ce-
lebrado nesta quinta-feira
(29), os resultados oferecem
um retrato da amplitude da
produção literária brasileira.
Dos livros que revisitam a
história aos projetos que en-
contram leitores pela inter-
net, o Jabuti evidencia que,
mesmo com mudanças de lin-
guagem e suporte, a disputa
por atenção e espaço para a
leitura continua a mobilizar
autores, editoras e mediado-
res culturais. (Especial para
O HOJE)

Essência

Ruy Castro conquista Livro
do Ano no Prêmio Jabuti 2026

CBL

Ruy Castro 

é autor de

biografias de

Nelson Rodrigues,

Garrincha e

Carmen Miranda,

além de livros

sobre a bossa

nova e a história

cultural do 

Rio de Janeiro
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Quando o irmão morreu,
a farmacêutica Janeth de Oli-
veira se viu diante de tudo o
que havia ficado suspenso
entre os dois. Doutora em
Ciências da Saúde e profes-
sora aposentada da Univer-
sidade de Brasília (UnB), ela
decidiu não deixar que esse
silêncio se instalasse de vez.
O resultado é As conversas
que não tivemos, obra de não
ficção publicada pela Folhas
de Relva Edições.

O livro não se apresenta
como manual de luto ou de
superação. Organiza-se
como um fluxo de memória
que transita entre tempos
distintos e rearranja afetos,
cenas e aquilo que nunca
foi verbalizado. Da convi-
vência familiar, Janeth re-
constrói uma infância com-
partilhada e os modos de
relação de uma casa onde
calar era regra.

Nesse percurso, a autora
desenha três perfis. O irmão
aparece como presença
contida. A mãe ocupa o cen-
tro da casa. O pai é lem-
brado à distância. Juntas,
essas figuras formam um
retrato íntimo e fragmen-
tado, no qual perda, amor
e ausência se entrelaçam
até alcançar o que resiste
a ser nomeado.

Janeth trabalhou o pró-
prio luto por meio da escrita
afetiva e levou a experiência
da perda para o campo da
linguagem. O livro é resul-
tado desse processo. “Mer-
gulhei fundo na minha vida
e ofereço ao leitor, de ma-
neira corajosa, o que tenho
de mais precioso: meus sen-
timentos e a minha história.
Nela revelo mais do que me-
mórias, trago reflexões sobre

o que é realmente priorida-
de em nossa vida quando
estamos diante de uma si-
tuação limite”, afirma.

No livro, o não dito ganha
forma de linguagem e de li-
teratura. Para a autora, essa
transformação é ambígua e
funciona, ao mesmo tempo,
como forma de pertencimen-
to e de libertação. Ao dar
voz às conversas que não
aconteceram, a obra faz da
escrita uma forma de per-
manência e convida o leitor
a pensar naquelas que ele
próprio deixou para depois.

A autora
Janeth de Oliveira nasceu

em Pedro Afonso (TO), viveu
a maior parte da vida em
Goiânia e mora em Brasília.
É farmacêutica, doutora em
Ciências da Saúde e aposen-
tou-se como professora da
UnB. Descobriu a paixão pela
leitura na infância e pela es-
crita durante a pandemia.
Participou de onze antologias
de contos e crônicas e publi-
cou o romance Saudade da
chuva, em 2023. As conversas
que não tivemos saiu em
2026. (Especial para O HOJE)

14 n Essência

iludida
Preocupada com Gönül, De-

rin insiste em lhe fazer com-
panhia. Asya encontra Nazan
e Faruk e sente que o casal a
vigia. Melih convida Bahar para
um encontro, e Demir desabafa
com Ali, que o aconselha. No
escritório, Gönül apresenta a
Haluk suas exigências diante
da nova composição da família.
Selçuk escuta Hicran contar a
Nil que tem uma doença grave.
Volkan vai atrás do rapaz, que
lhe diz algumas verdades. Gö-
nül organiza um jantar em fa-
mília tomado por farpas e res-
sentimentos. Nil recorre a Asya
em busca de apoio por causa

de Hicran, e Gönül leva à mé-
dica um exemplar do jornal
com a matéria sobre o suposto
romance dela com Sinan.

a nobreza do amor
Alika reconhece José/Zambi

disfarçado entre os populares
e se anima, e Gamba se apre-
senta a ela como aliado. Jendal,
porém, ordena que Pascoal
leve a princesa para a prisão.
Pascoal revela ao tirano que
Dumi fugiu da cadeia com Kê-
nia, e Jendal confronta Binta
por ter enviado Kênia para tra-
balhar nas minas e a humilha.
Depois de mandar prender Ali-
ka, Jendal propõe a ela um

acordo. Em Barro Preto, Se-
bastião alerta Bartô sobre a
presença de cangaceiros na
cidade, e Bartô se desespera
ao descobrir que o busto de
Veneranda sumiu. Clodomiro
se interessa por comprar o
engenho de Mirinho, e Belmira
confidencia a Viriato que Ge-
ralda e Carrapato têm um re-
lacionamento.

Por Você
Vanessa sai da sala de Jun-

queira atordoada. O novo mo-
rador da casa de Juli pede a
Peixe um valor alto de aluguel,
e Juarez e Dalila pedem que
ele desista do plano de voltar

para o imóvel. Pérola incentiva
Manoel a ligar para o filho. Ga-
briel chega ao jantar de noivado
de Leandra, na casa de Pérola,
e Vanessa tenta se reaproximar
dele. Vanessa propõe a Vitor
um intercâmbio para afastá-lo
de Leandra, e ele expõe a pro-
posta, o que deixa Pérola de-
vastada. Gabriel confessa a Va-
nessa que sempre amou Bela.
Lucas e Margô saem juntos,
Iara sente um enjoo, e Suelen
comenta com Dalila que gostou
de beijar Maike.

Quem ama Cuida
Pilar encomenda um ser-

viço a Zeni, que depois ob-

serva Adriana e Pedro sem
ser vista. Ingrid tenta seduzir
Heitor. Mirtes sente ciúmes
da aproximação de Camilo
com Nancy, e Silvana não gos-
ta de flagrar Nancy em sua
casa com Tiago. Adriana conta
a Pedro e Iuri a ideia de colo-
car uma câmera na coleira
de Maria Antonieta. Pilar se
desespera com o sumiço da
cachorrinha, mas acredita nas
desculpas de Iuri e Edvaldo.
Rafael pede desculpas a César
pela atitude de Pilar e diz que
não pretende desfazer a so-
ciedade. Otoniel não gosta
de saber que Mau Mau está
próximo de Fernando.

RESUMO
t

DE NOVELAS

Smart drugs:
quando render
mais vira uma
cobrança à saúde
Uso de substâncias para concentração
chama atenção para a sobrecarga
feminina e riscos de tentar combater 
o cansaço com medicamentos

Luana Avelar

O expediente termina,
mas ainda há mensagens
para responder, tarefas do-
mésticas e compromissos
para organizar. Quando o
cansaço aparece, descansar
nem sempre parece uma
opção. É nesse cenário que
substâncias anunciadas
como capazes de melhorar
a concentração e afastar o
sono ganham espaço entre
pessoas pressionadas a pro-
duzir cada vez mais. Co-
nhecidas como smart drugs,
elas levantam uma questão:
até onde vale recorrer a
medicamentos para acom-
panhar o ritmo da rotina?

O termo reúne produtos
bastante diferentes, de su-
plementos a psicoestimu-
lantes prescritos para con-
dições como transtorno de
déficit de atenção e hipera-
tividade (TDAH) e narco-
lepsia. Fora dessas indica-
ções, algumas pessoas pro-
curam essas substâncias na
expectativa de estudar por
mais tempo, manter o foco
ou trabalhar apesar da fa-
diga. Isso não significa que
sejam seguras ou eficazes
para aumentar o desempe-
nho de quem não precisa
delas clinicamente.

A sobrecarga 
tem gênero

Uma pesquisa da Vida-
link, divulgada em março
de 2026, apontou que mu-
lheres representavam 61,8%
dos compradores de medi-
camentos relacionados à saú-
de mental no ambiente de
trabalho. O dado não mede
diretamente o consumo de
smart drugs, mas ajuda a
discutir a pressão sobre
quem acumula jornadas pro-

fissionais, cuidados familia-
res e trabalho doméstico.

Quando a lista de obri-
gações não cabe no dia, o
desejo de render mais pode
esconder outra necessidade:
diminuir a carga. A busca
por soluções individuais
não resolve, por si só, a di-
visão desigual das tarefas
nem substitui pausas e sono
adequado.

O risco de 
ignorar os limites

Psicoestimulantes atuam
em sistemas cerebrais re-
lacionados à atenção e à vi-
gília, mas seu uso sem orien-
tação médica envolve riscos.
Entre eles estão efeitos ad-
versos, alterações do sono,
tolerância e potencial de
dependência, conforme a
substância e a forma de uti-
lização. Usar um remédio
para permanecer acordado
e outro para conseguir dor-
mir também pode trazer
complicações.

Há uma diferença im-
portante entre tratamento
e tentativa de superar o
próprio cansaço. Quando
prescritos para condições
específicas, esses medica-
mentos podem integrar um
cuidado necessário. Utilizá-
los como atalho para en-
frentar uma rotina exces-
siva, porém, não elimina a
causa da exaustão.

Talvez o debate sobre
produtividade precise co-
meçar antes da próxima ta-
refa. Se estudar, trabalhar
e cuidar de tudo exige ul-
trapassar continuamente os
limites do corpo, o proble-
ma pode não estar na falta
de concentração. Pode estar
no tamanho das cobranças
que se tornaram normais.
(Especial para O HOJE)

Pressão para conciliar responsabilidades alimenta a busca por
substâncias para melhorar concentração e prolongar disposição

LIVRARIA
t
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Livro transforma luto 
pelo irmão em conversa 
com o que ficou por dizer
Em “As conversas que não tivemos”, a professora
aposentada da UnB Janeth de Oliveira reconstrói memórias
de família e o silêncio que marcou a relação com o irmão
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A barriga muda ao longo
do dia. Pode estar mais plana
pela manhã e ganhar volume
depois das refeições. Ainda
assim, nas redes sociais, pa-
rece existir apenas um for-
mato aceitável: o abdômen
reto, sem dobras ou qualquer
saliência. A cobrança, refor-
çada pelo retorno da estética
de magreza dos anos 2000,
ignora características naturais
do corpo feminino.

A pressão tem consequên-
cias que vão além do espelho.
Levantamento de 2024 da con-
sultoria Dubu apontou que
cerca de 80% das brasileiras
relataram discriminação pela
aparência física. Entre as en-
trevistadas, 37% disseram evi-
tar a exposição pública por
insatisfação com a própria
imagem. Os números mostram
como o julgamento do corpo
pode interferir na vida social.

Nem toda gordura
abdominal é igual

A camada de gordura lo-

calizada abaixo da pele, in-
clusive no baixo-ventre, é
chamada de gordura sub-
cutânea. Ela participa do
armazenamento de energia
e sua distribuição é influen-
ciada por fatores hormonais
e genéticos. Não deve ser
confundida com a gordura
visceral, acumulada ao re-
dor dos órgãos internos e
associada, quando em ex-
cesso, a riscos metabólicos

e cardiovasculares.
Isso não significa que

exista um formato corporal
obrigatório para ser sau-
dável. Algumas mulheres
têm naturalmente o abdô-
men mais plano; outras
apresentam uma saliência
na região inferior mesmo
com hábitos saudáveis. Di-
gestão, gases e alterações
hormonais também modi-
ficam temporariamente o

volume da barriga.

O risco de perseguir
uma imagem

Com a popularização das
canetas emagrecedoras, a
busca por um corpo cada vez
mais magro ganhou novos
instrumentos. Mas medica-
mentos indicados para o tra-
tamento da obesidade não
são soluções para eliminar
gordura localizada por razões
estéticas. Além disso, restri-
ções alimentares intensas po-
dem comprometer a massa
muscular, a saúde óssea e o
ciclo menstrual.

Uma fotografia não per-
mite avaliar a saúde de nin-
guém. A ideia de que toda
barriga precisa ser chapada
transforma uma variação
natural da anatomia em de-
feito. E talvez a pergunta
mais importante não seja
como apagar essa pequena
curva, mas por que ela pas-
sou a incomodar tanto. (Es-
pecial para O HOJE)

Essência n 15

Morce-Go Vermelho
O Morce-GO Vermelho, fes-

tival de cinema fantástico e de
horror, chega à 10ª edição com
programação em Goiânia e Aná-
polis a partir desta quinta-feira
(29). A seleção reúne 42 filmes,
escolhidos entre 1.082 inscritos,
distribuídos em mostras com-
petitivas de longas, curtas na-
cionais e internacionais, anima-
ções e produções goianas, além
da mostra não competitiva Mor-
ce-Fronteiras Sombrias. O festival
distribui R$ 115 mil em premia-
ções e também recebe painéis
de obras em desenvolvimento,
rodadas de negócios e o en-
contro da FantLatam. Quando:
de quinta-feira (29) a domingo
(1º). Onde: Goiânia e Anápolis.
Programação completa em mor-
cegovermelhofestival.com.br.

Festival Bar em Bar
Mais de 40 bares de Goiânia

participam, a partir desta quin-
ta-feira (29), da 20ª edição do
Festival Bar em Bar. Com o
tema “É coisa nossa”, o evento
é promovido pela Abrasel, em
parceria com o Sindibares e
correalização do Senac, e ofe-
rece petiscos criados para o
festival, com preços promocio-

nais. Os cardápios incluem pre-
parações com carnes, peixes e
camarões, além de bolinhos,
pastéis e outras versões de pe-
tiscos de boteco. Parte dos
bares aderiu ao Prato Solidário
e destina 10% da venda de um
petisco a uma instituição be-
neficente. O festival segue até
15 de novembro.Quando: de
quinta-feira (29) a 15 de no-
vembro. Onde: bares partici-
pantes em Goiânia. Lista com-
pleta em barembar2026.com.br
e no perfil @abraselgo. Entrada:
petiscos de R$40 a R$80.

Com a Corda Toda
O duo instrumental Com a

Corda Toda, formado pelos vio-

lonistas Luiz Chaffin e Pedro
Braga, se apresenta nesta quin-
ta-feira (29) no Trem Azul, em
Goiânia. O show integra uma
circulação que passa por Trin-
dade, Goiânia, Pirenópolis e In-
humas até 3 de novembro. Jun-
tos desde 2000, os músicos al-
ternam no palco violão de nylon,
violão de aço, violão de 12 cor-
das, viola de dez cordas, gui-
tarra, cavaquinho, bandolim e
bouzouki, em arranjos que per-
correm diferentes vertentes da
música popular brasileira. O
duo tem seis álbuns lançados
e já se apresentou no Sesc Ins-
trumental Brasil, no FICA e em
turnês por Portugal e Espanha.
Quando: quinta-feira (29), às

20h. Onde: Trem Azul, Rua F,
nº 65, Qd. 194, Lt. 24, Setor Fai-
çalville. Entrada: gratuita.

Corrida Copa sesc
O Sesc Goiás encerra a 40ª

Copa Sesc neste sábado (31)
com uma corrida de rua no
Sesc Faiçalville, em Goiânia. A
programação inclui provas de
5 km e 10 km, caminhada de 3
km e Corrida Kids, com distân-
cias adaptadas para crianças
de 2 a 12 anos. As categorias
adultas são abertas a partici-
pantes a partir de 16 anos, di-
vididos por faixa etária e gênero,
e há participação destinada a
pessoas com deficiência. A re-
tirada de kits ocorre no Sesc
Faiçalville na quinta (29), das
15h às 21h, na sexta (30), das
9h às 19h, e no sábado, das 8h
às 12h. Quando: sábado (31).
Abertura da arena às 14h30,
Corrida Kids às 15h e provas
de 5 km, 10 km e caminhada
às 18h. Onde: Sesc Faiçalville,
Avenida Ipanema, nº 1.600, Se-
tor Faiçalville. Entrada: inscrições
de R$40 a R$140 para adultos
e de R$ 20 a R$ 55 na Corrida
Kids. Pessoas com 60 anos ou
mais pagam metade, e PCD
são isentos. Informações em
sescgo.com.br.

A seleção reúne 42 filmes, escolhidos entre 1.082 obras inscritas 

AGENDA
t

CULTURAL HORÓSCOPO
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Justiça nega pedido da de-
fesa de Deolane Bezerra

A Justiça de São Paulo re-
jeitou, na terça-feira (27), o
pedido da defesa de Deolane
Bezerra para transferir à Jus-
tiça Federal a análise do pro-
cesso envolvendo a influen-
ciadora. Presa preventivamen-
te desde maio, Deolane é acu-
sada de lavagem de dinheiro
e envolvimento com uma or-
ganização criminosa ligada
ao Primeiro Comando da Ca-
pital (PCC). Com a decisão, o
caso permanece sob respon-
sabilidade da Justiça paulista,
assim como a ordem de prisão
preventiva. Em nota, os ad-
vogados reafirmaram a ino-
cência da influenciadora e in-
formaram que pretendem re-
correr ao Superior Tribunal
de Justiça (STJ). Deolane está
detida na Penitenciária Femi-
nina de Tupi Paulista, no in-
terior de São Paulo

Felipe Ricca fala sobre 
pressão de seguir 
carreira dos pais

Filho dos atores Adriana
Esteves e Marco Ricca, Felipe

Ricca, de 26 anos, revelou
que a influência dos pais na
escolha da profissão tam-
bém trouxe uma cobrança
pessoal maior. “Ser filho de
dois atores que admiro tanto
traz uma referência muito
próxima e também aumenta

a minha autocobrança”, afir-
mou. Atualmente no elenco
da série Habeas Corpus, da
Netflix, o artista abandonou
a faculdade de direito para
estudar artes cênicas e cons-
truir sua própria carreira.
Após participar do remake

de Vale Tudo, ele se prepara
para atuar na série Virando
o Jogo, do Disney+, e estrear
nos cinemas em 2027, com
o filme Guido.

anitta e Brunna Gonçalves
se encontram em 
ensaio da Grande Rio

Anitta e Brunna Gonçalves
participaram, na noite de ter-
ça-feira (27), de um ensaio
da Grande Rio, em Duque
de Caxias, no Rio de Janeiro.
A cantora, que assumiu o
posto de rainha de bateria
após a saída de Virginia Fon-
seca, dividiu a quadra com a
dançarina, musa da escola e
esposa de Ludmilla. O en-
contro chamou atenção pelo
histórico de desentendimen-
tos entre as duas cantoras,
que romperam a amizade
após uma disputa envolven-
do os créditos da música
“Onda Diferente”. Brunna, no
entanto, descartou qualquer
desconforto com a presença
de Anitta. “Para mim, está
tudo tranquilo. Estou aqui
pela Grande Rio. Carnaval é
uma coisa coletiva”, afirmou.

CELEBRIDADES

Neymar e Richarlison
protagonizaram uma tro-
ca de farpas nas redes
sociais na terça-feira (27),
após o atacante do Totte-
nham ironizar a disputa
judicial por uma proprie-
dade em uma ilha de An-
gra dos Reis, no Rio de
Janeiro. Ao comentar a
viagem de Flávio Bolso-
naro aos Estados Unidos,
Richarlison publicou:
“Então não tem ninguém
na ilha, né?”. Neymar rea-
giu à provocação e escre-
veu: “Próxima vez lê o
contrato seu moleque”.

A discussão envolve uma
mansão adquirida por
uma empresa ligada a Ri-
charlison, cuja posse foi
reconhecida judicialmen-
te ao advogado Willer To-
maz. O caso se arrasta
desde 2022 e voltou a re-
percutir após as publica-
ções dos jogadores.

Neymar e Richarlison trocam
provocações nas redes sociais

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
O dia favorece iniciativa em

algo que estava parado por falta

de coragem. Um primeiro passo,

mesmo pequeno, já muda o rumo

da semana.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
O trabalho pede atenção a de-

talhes que passaram despercebi-

dos. Revisar um combinado re-

cente evita mal-entendidos com

colegas ou clientes.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Uma informação nova pode

mudar parte da rotina. Vale se

adaptar em vez de insistir no que

já não faz mais sentido.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
O momento pede atenção ao

próprio cansaço. Ignorar sinais

do corpo agora pode cobrar a

conta nos próximos dias.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Uma oportunidade profissional

aparece de forma inesperada.

Vale avaliar com atenção antes

de aceitar de imediato.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
O dia favorece revisar detalhes

de um trabalho em andamento.

Um ajuste pequeno agora evita

retrabalho mais à frente.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
As relações pessoais pedem

equilíbrio entre dar e receber. Um

gesto de generosidade tende a

ser bem recebido.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
O foco em objetivos de longo

prazo se mantém firme. Evitar

comparação com o ritmo alheio

ajuda a manter a constância.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
O dia favorece aprendizado e

trocas com pessoas de fora do cír-

culo habitual. Uma conversa pode

abrir uma porta inesperada.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
A rotina de trabalho exige pa-

ciência diante de um imprevisto.

Manter a calma evita desgaste

desnecessário até o fim do dia.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Ideias inovadoras encontram

espaço para serem ouvidas. Bom

momento para apresentar algo

que ainda estava só no papel.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
A intuição ajuda a identificar o

momento certo de recuar em uma

questão pendente. Confiar nesse

sinal traz mais tranquilidade.

Comparar o próprio corpo com imagens das redes sociais ignora
que a barriga real tem dobras, volume e muda ao longo do dia

Barriga chapada virou ideal de
beleza, mas não é sinônimo de saúde

Divulgação
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Luana Avelar

O peso diminui na balan-
ça, mas os fios começam a
aparecer em maior quanti-
dade no ralo do banheiro ou
na escova. Para quem utiliza
medicamentos conhecidos
como canetas emagrecedo-
ras, surge a dúvida: isso tem
relação com o tratamento?
Pesquisas apresentadas em
um congresso internacional
de dermatologia apontam
que alterações capilares são
relatadas com mais frequên-
cia por usuários desses me-
dicamentos, sem comprovar
causa direta.

Os dados foram apresenta-
dos no congresso de 2026 da
Academia Europeia de Derma-
tologia e Venereologia (EADV).
Uma das análises comparou
575 pessoas que utilizavam
medicamentos da classe dos
agonistas do receptor GLP-1,
usados contra obesidade e dia-
betes tipo 2, com 1.329 parti-
cipantes com essas condições
que não haviam usado os fár-
macos. Houve participantes da
França, dos Estados Unidos,

do Brasil e do México.
Entre os usuários, 50% re-

lataram queda de cabelo fora
do habitual, ante 34% do gru-
po de comparação. A perda
de volume ou densidade dos
fios foi mencionada por 42%
das pessoas em tratamento,
contra 19% das que não utili-
zavam os medicamentos. Os
percentuais se referem a quei-
xas dos entrevistados, não a
todos os pacientes.

O que pode estar 
por trás da queda?

Emagrecer rapidamente
também impõe mudanças ao
organismo. A redução acen-
tuada de peso e uma alimen-
tação que não atende às ne-
cessidades nutricionais podem
interferir no crescimento dos
cabelos, mesmo sem medica-
mentos. Por isso, é necessário

investigar outras causas.
“O próprio processo de

emagrecimento pode provocar
mudanças no organismo que
se refletem na saúde dos ca-
belos. A perda rápida de peso
e possíveis deficiências nutri-
cionais podem alterar o ciclo
capilar e favorecer a queda
dos fios”, explica o cirurgião
plástico e especialista em trans-
plante capilar Cleber Stuque.

Uma das possibilidades é o
eflúvio telógeno, quadro em
que mais fios entram na fase
de queda após um período de
estresse físico, como emagreci-
mento acentuado ou restrição
alimentar. Ingestão insuficiente
de proteínas, vitaminas e mi-
nerais também pode contribuir.
A origem deve ser investigada.

“É importante entender
que a queda de cabelo nem
sempre está relacionada di-

retamente ao medicamento.
O emagrecimento acelerado,
associado a mudanças na ali-
mentação e à ingestão insufi-
ciente de nutrientes, também
pode contribuir para esse qua-
dro”, afirma Stuque.

Quando é 
preciso investigar?

Além da quantidade de fios
perdidos, é importante observar
o couro cabeludo. As pesquisas
também examinaram sinais
como coceira, vermelhidão e
descamação, que podem indicar
alterações inflamatórias e pre-
cisam ser avaliados. Queda per-
sistente ou perda acentuada de
volume merece atenção.

Os estudos apresentados no
congresso são observacionais
e se baseiam em relatos dos
participantes. Assim, mostram
uma associação, mas não de-

monstram uma relação de cau-
sa e efeito. Os resultados ainda
precisam de investigações adi-
cionais para distinguir a in-
fluência dos medicamentos dos
efeitos da perda de peso e de
outros fatores.

“Quem percebe aumento
da queda durante o tratamento
para emagrecer deve procurar
avaliação especializada para
identificar a causa e receber a
orientação adequada”, reco-
menda Stuque.

A orientação não é suspen-
der a medicação por conta pró-
pria. O caminho é conversar
com o profissional responsável
pelo tratamento e investigar o
que mudou. Afinal, acompa-
nhar o emagrecimento tam-
bém significa prestar atenção
aos sinais que o corpo apre-
senta durante o processo. (Es-
pecial para O HOJE)

Estudos
apresentados 
em congresso
internacional
investigam
alterações capilares
entre usuários 
de canetas
emagrecedoras 
e possíveis
deficiências
nutricionais

Pesquisa identificou maior frequência de queda de cabelo e perda de volume capilar entre usuários de medicamentos da classe GLP-1

Emagrecimento rápido pode
afetar a saúde dos cabelos

eM CaRTaZ

Street Fighter. Cinemark
Flamboyant: 12h40, 13h20,
15h20, 16h30, 18h40, 21h30
e 22h40. Cinemark Passeio
das Águas: 14h, 14h10,
16h50, 17h40 (XD), 19h30 e
22h10. Cineflix: 14h20, 19h10
e 21h40. Moviecom: 16h20 e
19h20. Aurum: 14h30.

Cara de Barro. Cinemark Flam-
boyant: 13h, 15h30, 18h, 19h30,
20h30 e 22h. Cinemark Passeio
das Águas: 13h, 15h30, 18h,
18h30, 19h20, 20h30, 21h e
21h50. Cineflix: 14h50, 17h10,
19h30 e 21h50. Kinoplex:
14h20, 16h40, 19h e 21h20.
Moviecom: 17h15, 19h30 e
21h45. Aurum: 15h10, 17h15,
19h20 e 21h25.

O Outro Lado das Redes. Ci-
nemark Flamboyant: 13h10,
14h20, 18h20 e 19h15. Cineflix:
19h20 e 22h. Kinoplex: 13h40,
18h20 e 20h50 (VIP). Aurum:
19h e 21h10.

Daniel e a Fornalha Ardente.
Cinemark Flamboyant: 17h30
e 20h. Cineflix: 16h50 e 19h25.
Moviecom: 19h10.

Zona Zero. Cinemark Passeio
das Águas: 13h50 e 19h10. Mo-
viecom: 16h40 e 21h25.

A Caixa do Demônio. Cine-
mark Flamboyant: 15h50,
16h50, 20h50 e 21h50. Cine-
mark Passeio das Águas: 16h40
e 22h. Moviecom: 16h50 e
21h30.

Dentro da Baleia. Cinemark
Flamboyant: 12h20, 15h10,
15h50, 16h40 e 20h40. Cine-
mark Passeio das Águas: 12h20,
14h, 17h30 e 20h50 (XD). Cine-
flix: 16h40. Kinoplex: 16h10.
Moviecom: 21h.

Minha Melhor Amiga. Cine-
mark Flamboyant: 12h, 12h30,
14h15, 14h40, 15h40, 21h40 e
22h30. Cinemark Passeio das
Águas: 12h30, 15h40 e 16h20.
Cineflix: 19h e 21h30. Kinoplex:
13h30, 18h30 e 21h. Moviecom:
14h50 e 19h.

Verity. Cinemark Flamboyant:
13h40, 14h, 16h20, 16h40,
19h20 e 22h05. Cinemark Pas-
seio das Águas: 12h30, 14h50

(XD), 15h10, 17h50 e 20h40.
Cineflix: 14h10. Kinoplex: 13h20,
15h50, 18h20 e 20h50. Movie-
com: 16h45 e 19h15. Aurum:
16h45.

Se Eu Fosse Você 3. Cinemark
Flamboyant: 22h30. Cinemark
Passeio das Águas: 12h, 12h20,
13h40, 14h50 e 16h30. Cineflix:
17h. Moviecom: 21h40. Aurum:
13h20.

Outra Mamãe. Cinemark Flam-
boyant: 12h50, 17h e 18h50.
Cinemark Passeio das Águas:
14h10, 16h, 17h, 19h, 21h20 e
22h40. Cineflix: 16h45 e 21h45.
Moviecom: 17h20 e 21h50.

As Aventuras de Tadeo e a

Lâmpada Mágica. Cinemark
Flamboyant: 17h10. Cinemark
Passeio das Águas: 13h20 e
14h. Cineflix: 14h40. Aurum:
9h30 e 11h25.

Galinha Pintadinha – O Fil-
me. Cinemark Flamboyant:
12h. Cinemark Passeio das
Águas: 12h. Cineflix: 15h. Mo-
viecom: 15h.

Um Tio Quase Perfeito 3.
Cinemark Flamboyant: 12h30
e 14h50. Cinemark Passeio
das Águas: 12h30. Movie-
com: 14h45.

Resident Evil. Cinemark
Flamboyant: 13h20, 18h20 e
22h50.

Coração Selvagem. Kinoplex:
16h10 (VIP). Moviecom: 18h50.

BTS World Tour 'Arirang' in
Buenos Aires: Live Viewing.
Cinemark Flamboyant: 18h45
e 19h45. Cinemark Passeio das
Águas: 18h45 e 19h45. Cineflix:
18h45 e 19h45.

Godzilla Minus One (reexibi-
ção). Cinemark Passeio das
Águas: 15h, 16h30 e 20h.

Carros (20º Aniversário). Au-
rum: 10h e 12h15.

A Princesa e o Plebeu. Movie-
com: 15h30.

Willow e a Floresta Encanta-
da. Moviecom: 14h40.

O Diário de Pilar na Amazô-
nia. Cinemark Flamboyant: 12h.
Cinemark Passeio das Águas:
12h30.

Colegas e o Herdeiro. Cine-
mark Flamboyant: 12h30. Ci-
nemark Passeio das Águas:
12h.

Era Uma Vez Minha 1ª Vez.
Cinemark Flamboyant: 12h30.

Uma Odisseia Criativa: Em
Busca de Tolkien. Cinemark
Passeio das Águas: 21h20.

Ozzy e Black Sabbath: Back
to the Beginning. Cinemark
Flamboyant: 19h20.

Purgatório: Segredos Revela-
dos. Cineflix: 19h40.

tCINEMA

Divulgação

“Dentro da Baleia” acompanha a história de Jay Gardiner, um jovem mergulhador que resolveu buscar
os restos mortais do seu pai em alto mar, mas é capturado por uma baleia de 25 metros e 60 toneladas
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O desempenho recente dos
supermercados brasileiros co-
locou em evidência uma ques-
tão importante para o varejo:
como mudanças nos hábitos
financeiros das famílias podem
refletir nas compras do dia a
dia. Levantamento da Associa-
ção Brasileira de Supermerca-
dos (Abras) aponta crescimento
de 6,5% nas vendas de alimen-
tos na semana de 5 a 11 de ou-
tubro e de 6,3% entre os dias
12 e 18, na comparação com
os mesmos períodos de 2025.

Os resultados foram divul-
gados em 28 de outubro, du-
rante a feira Supervendas, em
Aracaju (SE). A entidade rela-
cionou o avanço à redução das
apostas on-line após as restri-
ções impostas pelo governo fe-
deral. No entanto, embora a
coincidência temporal tenha
chamado a atenção do setor,
os números apresentados não
comprovam que o dinheiro
antes destinado às bets foi

transferido diretamente para
a compra de alimentos.

Para o mercado de consu-
mo, o dado é relevante porque
envolve uma categoria essen-
cial do orçamento doméstico.
Arroz, óleo, macarrão e café
estão entre os produtos que
tiveram aumento nas compras,
segundo a Abras. O movimento
foi observado em diferentes
formatos de varejo, como su-
permercados, atacarejos e lojas
de vizinhança.

Produtos essenciais
puxam o movimento

O presidente da Abras, João
Galassi, afirmou que o cresci-
mento ocorreu nos diferentes

modelos de negócio acompa-
nhados pela entidade. A ex-
pansão das vendas de itens
básicos sugere um aumento
no consumo desses produtos
nos períodos analisados, em-
bora o levantamento divulga-
do não permita concluir, por
si só, quais fatores explicam
o resultado.

O comportamento do con-
sumidor é acompanhado de
perto pelo setor supermerca-
dista, que depende da frequên-
cia de compra das famílias e
do volume de produtos levado
para casa. Como alimentos fa-
zem parte das despesas recor-
rentes, mudanças no orçamen-
to podem alterar tanto a quan-

tidade adquirida quanto a es-
colha entre marcas, embala-
gens e estabelecimentos.

A associação entre o avanço
das vendas e a restrição às apos-
tas, porém, precisa ser tratada
com cautela. A renda disponível,
a evolução dos preços, os be-
nefícios sociais e outras despesas
também influenciam as decisões
de consumo. Sem uma análise
que isole esses fatores, não é
possível atribuir o crescimento
a uma única causa.

Alta aparece em 
todas as regiões

O crescimento foi registrado
em todas as regiões pesquisa-
das, mas com diferenças entre
os mercados. Na semana de 5
a 11 de outubro, o Sul e o
grupo formado por Minas Ge-
rais, Espírito Santo e interior
do Rio de Janeiro lideraram,
ambos com alta de 10,6%. O
Nordeste avançou 6,5%, en-
quanto o Centro-Oeste regis-
trou aumento de 3,6%.

Na semana seguinte, o Sul
manteve a maior variação,
com crescimento de 9%. Minas
Gerais, Espírito Santo e interior
fluminense tiveram alta de
7,1%. No Centro-Oeste, o avan-
ço foi de 3,5%, enquanto o
Grande Rio registrou 6%. Os
dados mostram que a expan-
são não ficou concentrada em
uma única área do país.

Para o varejo alimentar, a
distribuição regional ajuda a
dimensionar o alcance do mo-
vimento. Ainda assim, duas se-

manas de resultados positivos
não bastam para estabelecer
uma tendência duradoura nem
para identificar, isoladamente,
o que levou os consumidores
a comprar mais.

PIX recua, mas não
comprova mudança 
de destino do dinheiro

Outro indicador citado por
João Galassi foi a redução das
transações por PIX após as res-
trições às apostas. Segundo os
números apresentados pela
Abras, as operações caíram
cerca de 10% logo após a me-
dida e, posteriormente, a re-
tração ficou em torno de 7%.

A entidade considera que
parte dos recursos antes utili-
zados nas apostas pode ter
sido direcionada à aquisição
de alimentos. Essa hipótese,
porém, não equivale a uma
comprovação. A redução nas
transações por PIX, por si só,
não revela quais operações
deixaram de ser realizadas
nem permite concluir que o
dinheiro foi destinado aos su-
permercados.

Para confirmar essa rela-
ção, seria necessário cruzar
informações sobre os gastos
com apostas, os meios de pa-
gamento e as compras das fa-
mílias, além de considerar fa-
tores como renda, inflação e
despesas essenciais. Sem essa
análise, a associação entre os
dois movimentos permanece
uma interpretação do setor.
(Especial para O HOJE)

Negócios

Associação
Brasileira de
Supermercados
(Abras) diz que
avanço ocorreu
em diferentes
formatos de
varejo e incluiu
produtos
essenciais, 
como arroz, óleo,
macarrão e café 

Vendas de alimentos crescem 
até 6,5% após restrições às bets

Abras identifica
aumento nas 
compras em todas 
as regiões pesquisadas 
e cita queda nas
transações por PIX 

Valter Campanato 

Joédson Alves 

Fernando Frazão 
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EXTRATO DE HOMOLOGAÇÃO 
CONCORRÊNCIA PÚBLICA 21/2026

O Prefeito Municipal de Novo Gama – GO, no uso de suas atribuições 
legais e com fundamento no art. 71, IV, da Lei nº 14.133/2021, torna 
público que HOMOLOGA o resultado da Concorrência Eletrônica nº 
21/2026, cujo objeto é CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE ENGENHA-
RIA VISANDO À EXECUÇÃO DE OBRA DE CONSTRUÇÃO DO CEN-
TRO DE REFERÊNCIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL - CRAS, NO MUNI-
CÍPIO DE NOVO GAMA-GO, e ADJUDICA o objeto à empresa MEC3 
INFRA INCORPORACACOES E CONSTRUCOES LTDA - ME., inscrita 
no CNPJ nº 52.566.029/0001-39, vencedora do certame, que apresen-
tou a proposta de menor preço global no valor de R$ 800.816,35 (oi-
tocentos mil, oitocentos e dezesseis reais e trinta e cinco centavos), 
por ter apresentado a proposta de menor preço global e atendido às 
exigências editalícias. Novo Gama, 28 out. 2026. 

CARLOS ALVES DOS SANTOS, Prefeito.

AVISO DE LICITAÇÃO
EDITAL DE CONCORRÊNCIA N. 22/2026 - CONCESSÃO

O município de Novo Gama/GO avisa aos interessados que realizará, 
no dia 22/12/2026, às 10h01, concorrência pública 22/2026, tendo por 
objeto a SELEÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA DELEGA-
ÇÃO DA PRESTAÇÃO E EXPLORAÇÃO DO SERVIÇO PÚBLICO DE 
TRANSPORTE COLETIVO MUNICIPAL DE PASSAGEIROS, NAS 
MODALIDADES URBANA E RURAL, MEDIANTE CONCESSÃO CO-
MUM DE SERVIÇO PÚBLICO. O edital e anexos poderão ser consul-

novogama.go.gov.br. Novo Gama, 29 out. de 2026. 
ELISEU B. GALVÃO, Agente de Contratação. 

AVISO DE LICITAÇÃO
EDITAL DE CONCORRÊNCIA N. 23/2026

O município de Novo Gama/GO avisa aos interessados que realiza-
rá, no dia 13/11/2026, às 10h01, concorrência pública 23/2026, ten-
do por objeto a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE ENGENHARIA 
VISANDO À EXECUÇÃO DE OBRA DE REFORMA DO GINÁSIO 
POLIESPORTIVO DA PRAÇA DA BÍBLIA, NO MUNICÍPIO DE 
NOVO GAMA-GO. O edital e anexos poderão ser consultados no 

-
gama.go.gov.br. Novo Gama, 29 out. de 2026. 

ELISEU B. GALVÃO, Agente de Contratação. 
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EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 11/11/2026 às 10h00;
2º LEILÃO: 13/11/2026 às 10h00. (*horário de Brasília)
FERNANDO JOSE CERELLO GONÇALVES PEREIRA, Leiloeiro(a) Oficial, JUCESP nº 844, com escritório na Alameda Santos, nº
787 � Conjunto 132, Bairro Jardim Paulista � São Paulo/SP, brasileiro, casado, portador(a) da Cédula de Identidade RG nº
21.565.899-1, inscrito(a) no CPF/MF sob nº 219.892.418-83, residente e domiciliada à Alameda Santos, nº 787 � Conjunto 132,
Bairro Jardim Paulista � São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará
a PÚBLICO LEILÃO de modo presencial e online, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor
Fiduciário Banco Santander (Brasil) S.A, CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento particular com eficácia de
escritura pública 0010133446 (Cédula de Crédito Bancário), firmado em 26/11/2020, com o(s) Fiduciante(s) Thiago Thomas
Tassi de Souza, Viviane Alves Sousa Tassi; e garantidores Wellington Luiz de Souza e Helena Aparecida Tassi de Souza,
maior, inscrito no CPF n° 011.067.941-50, 089.686.296-84, 635.389.206-30 e 374.439.841-20, no dia 11/11/2026 às 10h00
em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 818.883,07 (oitocentos e dezoito mil, oitocentos e oitenta
e três reais e sete centavos), o imóvel matriculado sob n° 13.274 do Oficial de Registro de Imóveis de Itumbiara/GO - 2ª
Circunscrição, constituído por �Casa Residencial, com a área construída de (256,56m²), situado a Rua Paranaíba, nº 1.983, no
Bairro Paranaíba, na cidade e comarca de Itumbiara/GO, e seu respectivo lote de terreno, nº 05, da quadra 14, medindo 12,00
metros de frente por 30,00 metros da frente ao fundo, com a área de 360,00m²�. Cadastro Municipal: 253113200114001001.
Venda em caráter �ad corpus� e no estado de conservação que se encontra. Consta conforme R.8 a alienação fiduciária em
favor do Banco Santander (Brasil) S/A. Imóvel Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514/
97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 13/11/2026 às 10h00, no mesmo local, para realização
do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 327.500,00 (trezentos e vinte e sete mil e quinhentos reais),
nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). O leilão presencial ocorrerá no escritório do Leiloeiro(a), onde os interessados
devem se dirigir à Alameda Santos, nº 787 � Conjunto 132, Bairro Jardim Paulista � São Paulo/SP. Os interessados em
participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.megaleiloes.com.br, para o leilão presencial/online com
antecedência de até 1 (uma) horas do início do leilão. Outras informações no site do leiloeiro(a): contato@megaleiloes.com.br
ou telefone (11) 3149-4600. (02.28070).

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA � PRESENCIAL E ONLINE
1º LEILÃO: 09 de dezembro de 2026, às 14h30min *.
2º LEILÃO: 11 de dezembro de 2026, às 14h30min *.  (*horário de Brasília)

Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeiro(a) Oficial, JUCESP nº 836, com escritório na Rua Herval, nº 1052, Belenzinho, São
Paulo/SP, CEP: 03062-000, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a 
LEILÃO PÚBLICO de modo PRESENCIAL E ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo
Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento particular
com força de escritura pública nº 073348230011700, firmado em 29/04/2014, com o Fiduciante ROBSOMAR RODRIGUES
MATIAS, inscrito no CPF nº 852.058.501-91, casado pelo regime da separação de bens, com GABRIELA EVELINE RODRIGUES
DE SOUZA MATIAS, inscrita no CPF nº 023.354.341-44, no dia 09/12/2026 em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou
superior a R$ 388.567,48 (trezentos e oitenta e oito mil, quinhentos e sessenta e sete reais e quarenta e oito centavos), o imóvel
matriculado sob nº 258.453 do Cartório de Registro de Imóveis da 1ª Circunscrição da Comarca de Goiânia/GO, constituído
por �Apartamento nº 1204, Bloco �B�, com direito ao boxe de garagem nº 194 T, do �Residencial Amazon�, com a seguinte divisão
interna: sala de estar/jantar, sacada 02 quartos sendo 01 suíte, banho social e cozinha, área de serviço, com direito ao boxe de
garagem nº 140T, com área total de 91,0066m², sendo 68,1200m² de área privativa (56,60m² do apartamento e 11,52m² da vaga
de garagem) e 22,8866m² de área comum, 77,5326m² da área equivalente, correspondendo-lhe a fração ideal de 18,6686m²
ou 0,2602% da área do lote de terras nº 01/16, quadra 95, situado a Rua Luzilândia, Setor Parque Amazônia, com a área total
de 7.174,70m²�. Cadastro Municipal: 323.096.0385.0199. Venda em caráter �ad corpus� e no estado de conservação que
se encontra. Consta conforme R.02 a alienação fiduciária em favor do Banco Santander (Brasil) S/A. Imóvel Ocupado. ÔNUS:
Consta ação judicial, processo nº 5505769.95.2019.8.09.0051. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já
designado o dia 11/12/2026, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a
R$ 429.336,51 (quatrocentos e vinte e nove mil, trezentos e trinta e seis reais e cinquenta e um centavos), nos termos
do art. 27, §2º da Lei 9.514/97. O leilão presencial ocorrerá no escritório do Leiloeiro(a). Os interessados em participar
do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar a documentação necessária
para liberação do cadastro 24 horas do início do leilão. Outras informações no site do Leiloeiro(a):
www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações pelo tel. 11-3550-4066 (02.14576_AL_3757-01).
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EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 10 DE NOVEMBRO DE 2026 ÀS 15H00*
2º LEILÃO: 12 DE NOVEMBRO DE 2026 ÀS 15H00* (horário de Brasília)
Eduardo Consentino, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 616 (João Victor Barroca Galeazzi � Preposto em Exercício), com escritório na
Avenida Fagundes Filho, nº 145, Conj. 22, Edifício Austin, Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quanto o presente
EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo online, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo
27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S.A., CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos
termos do Instrumento particular com eficácia de escritura pública nº 0010467142, firmado em 09/10/2024; e cédula de crédito
bancário nº 0010525997, firmado em 10/06/2025,  com os Fiduciantes ORLANDO RAYNER ARAÚJO, brasileiro, portador do
documento de identificação RG nº 0753343120216-SSP/MA, inscrito no CPF/MF sob o nº 901.861.502-10, casado pelo regime
da comunhão parcial de bens, em 23/12/2010, na vigência da Lei nº 6.515/77, e sua cônjuge DENISE DE SOUZA XAVIER
BESSA ARAÚJO, brasileira, administradora, portadora do documento de identificação RG nº 5.561.347-PC/GO, inscrita no CPF/
MF sob o nº 039.034.361-78, ambos residentes e domiciliados em Aparecida de Goiânia/GO, no dia 10/11/2026 às 15h00 em
PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 1.310.084,57 (um milhão, trezentos e dez mil, oitenta e
quatro reais e cinquenta e sete centavos), o imóvel matriculado sob n° 69.261 do 1º Ofício de Registro de Imóveis de
Aparecida de Goiânia/GO, com propriedade consolidada conforme AV-12, constituído por: �Lote 23 da quadra 85 do
loteamento denominado �JARDIM HELVÉCIA�, neste município, com a área de 626,96 metros quadrados; medindo 15,674 metros
de frente para a Avenida Capyaba; pelos fundos 15,674 metros com o lote 10; pelo lado direito, 40,00 metros com o lote 24;
e, pelo lado esquerdo 40,00 metros com o lote 22.� Consta na AV-06 a averbação da Inscrição Municipal nº 1.108.00073.0023.0
e CCI nº 36369 do imóvel objeto da matrícula. Consta na AV-08 a averbação de construção de 01 (uma) edificação residencial,
contendo: 02 (dois) quartos sendo suíte americana; 01 (uma) sala de TV; 01 (uma) sala de estar; 01 (uma) cozinha; 01 (um) banho;
01 (uma) circulação; 01 (uma) garagem descoberta; 01 (uma) área de serviço coberta; e 01 (uma) piscina, com área total construída
de 208,64 m² (duzentos e oito vírgula sessenta e quatro metros quadrados), edificada no lote descrito nesta matrícula. Cadastro
Municipal/CCI: 1.108.00073.0023.0 / CCI nº 36369. Venda em caráter �ad corpus� e no estado de conservação que se
encontra. Consta conforme R.09 a alienação fiduciária e conforme R.10 a alienação fiduciária superveniente, ambas em favor
do Banco Santander (Brasil) S/A. Imóvel OCUPADO. Desocupação por conta do ARREMATANTE nos termos do art. 30
da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 12/11/2026 às 15h00, no mesmo local,
para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 868.990,71 (oitocentos e sessenta e oito
mil, novecentos e noventa reais e setenta e um centavos), nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97. O leilão ocorrerá
de forma online no site do Leiloeiro. Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no
site: www.biasileiloes.com.br/, 01 horas do início do leilão. Outras informações no site do leiloeiro: www.biasileiloes.com.br,
telefone para contato: (11) 4083-2575. (02.27811).
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Concursos

Otávio Augusto

A Universidade Federal de
Jataí (UFJ), no sudoeste de
Goiás, publicou o edital nº
5/2026 para concurso público
com 22 vagas para professores
do magistério superior. As
oportunidades abrangem áreas
como educação, artes visuais,
inteligência artificial, comuni-
cação, fonoaudiologia, Libras
e terapia ocupacional. A sele-
ção também prevê formação
de cadastro de reserva, con-
forme as regras do edital.

As inscrições serão reali-
zadas de 3 a 27 de novembro
de 2026, pela internet. A re-
muneração pode chegar a R$
13.854,96, de acordo com a
titulação e o enquadramento
previstos no edital. Os pro-
fissionais selecionados terão
jornada de 40 horas sema-
nais, em regime de dedicação
exclusiva.

O concurso será dividido
em três etapas: prova escrita,
prova didática e avaliação de
títulos. A aplicação da prova
escrita está prevista para o pe-
ríodo de 12 a 14 de dezembro,
com realização on-line para a
maioria das áreas e exceções
previstas para determinadas
especialidades.

O edital distribui as 22 va-
gas entre diferentes campos
de ensino, pesquisa e atuação
acadêmica. A maior quantida-
de de oportunidades está con-
centrada em Tradução e In-
terpretação de Libras/Língua
Portuguesa, com três vagas.
As áreas de Ensino, Produção
e Criação Artístico-Visual e
Fundamentação Histórica e So-
ciocultural em Artes Visuais;
Formação de Professores e Po-
líticas Educacionais Inclusivas;
e Processamento de Dados em
Inteligência Artificial contam
com duas vagas cada.

As demais especialidades
oferecem uma vaga por área:
Didática e Didática da Educa-

ção Especial Inclusiva; Ensino
e Prática Pedagógica em Artes
Visuais; Física Computacional,
Métodos Numéricos e Inteli-
gência Artificial; Materiais Po-
liméricos; Processos Indus-
triais; Comunicação Social; Co-
municação e Mídias; Audiolo-
gia; Introdução à Fonoaudio-
logia; e áreas de morfofisiologia
e terapia ocupacional.

As oportunidades em saú-
de incluem atuação com lin-
guagem oral e escrita, fala e
fluência, voz, motricidade oro-
facial e cervical, além de es-
tágios supervisionados. Já as
vagas de terapia ocupacional
abrangem contextos educa-
cionais e de trabalho, dife-

rentes fases da vida, níveis
de atenção à saúde e situações
de vulnerabilidade social.

A remuneração divulgada
para o concurso varia de R$
6.397,18 a R$ 13.854,96, con-
forme a titulação e o enqua-
dramento previstos no edital.
O regime de trabalho será de
40 horas semanais, com dedi-
cação exclusiva, condição que
estabelece restrições ao exer-
cício de outras atividades re-
muneradas, conforme as nor-
mas aplicáveis.

Além da remuneração, o
edital informa a possibilidade
de benefícios, como auxílio-
alimentação de R$ 1.192, au-
xílio-saúde e auxílio-educa-
ção, observadas as regras de
concessão e elegibilidade de
cada benefício.

Os interessados deverão
preencher o formulário ele-
trônico no portal de seleções
da UFJ entre 3 e 27 de no-
vembro de 2026. As taxas de
inscrição variam de R$ 135
a R$ 290, conforme a área e
as condições estabelecidas
para cada vaga.

A inscrição será efetivada
conforme os procedimentos e
prazos definidos pela univer-
sidade. Por isso, além de veri-
ficar o valor da taxa, o candi-
dato deve conferir os docu-
mentos exigidos, a formação
acadêmica necessária e as de-
mais condições para concorrer
à especialidade escolhida.

O edital nº 5/2026 reúne as
informações sobre requisitos,

etapas, critérios de avaliação
e procedimentos do concurso.
A consulta ao documento com-
pleto é necessária para con-
firmar as exigências específi-
cas de cada área, especialmen-
te nos casos em que a vaga
demanda formação comple-
mentar ou titulação acadêmica
determinada.

O processo seletivo será
composto por prova escrita,
prova didática e avaliação de
títulos. A prova escrita está
prevista para ocorrer entre 12
e 14 de dezembro de 2026. Se-
gundo as informações divul-
gadas, a aplicação será on-line
para a maioria das áreas, com
exceções presenciais previstas
para especialidades específicas,
como Materiais Poliméricos,
cuja avaliação permite consulta
bibliográfica impressa.

A prova didática avaliará
a capacidade de exposição e
domínio dos conteúdos rela-
cionados à área de atuação. Já
a análise de títulos considerará
a formação acadêmica e a tra-
jetória profissional, conforme
os critérios estabelecidos no
edital. Os candidatos devem
acompanhar as publicações
oficiais da universidade para
verificar os horários, as orien-
tações técnicas para a prova
on-line e eventuais particula-
ridades de cada especialidade.
O cumprimento das regras de
inscrição e avaliação será fun-
damental para a participação
nas etapas do concurso. (Es-
pecial para O HOJE)

A Universidade
Federal de Jataí
(UFJ), em Goiás,
abriu concurso
público para
preencher 
22 vagas de
professor 

UFJ abre concurso para professores
com salários de até R$ 13,8 mil

Inscrições serão
realizadas de 
3 a 27 de novembro  

Fotos: Divulgação/UFJ
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